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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 707—DE 8 DE JANEIRO DE 1892

Trausil.tro a estação azremolnica 4.2 Campinls para o
est .ulo de S. Paulo

O Vice-Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que dispõe o
§ do art. 20 da lei de orçamento approvada
em 30 de dezembro de 1891 para o ex( reicio
vigente, resolve transferir a estação agrono
mica de Campinas para o estado de S. Paulo,
correndo por conta do -mesmo estado toda a
despeza com aquelle estabelecimento, a co.

meei. de 1 de janeiro do corrente anuo.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
entinta, Coinmercio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal. 8 de janeiro de 1892, 4' da

Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

An: 70 G0:4çary3s de Fariq.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram promovidos no corpo de estado–

maior de l a classe e nas armas de artilharia e
inthntaria

Corpo de estado–maior de l a classe
A tenentes, os 2 tenentes da arma de arti-

lharia Euclides Rodrigues da Cunha e Odilon
Benevolo.

Arma de artilharia

A 1 0 tenente da arma, o 2° tenente. Henrique
da Silva Pereira.

Ae»2a de infientai.ia

3' batalhão
A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-

duado Philomeno José da Cunha, por anti-
guidade.

8' batalhão
A coronel, o tenente-coronel João Maciel do

Costa, por antiguidade.
IS' batalhão

A capitão, o tenente Antonio Jo.sé Pinheiro
Tupinamba, por antiguidade, para a l e com-
panhia,

20 batalhão
A capitão, o tenente José Quinino Villarim,

por estudos, para a 3 , companhia.
28' batalhão

A capitão o tenente, Affonso Grèy Mar-
ques de Souza, por antiguidade, para a I a com-
panhia.

315-' batalhão
A capitães os tenetWs„loão Carlos Ga-

lhardo. por antiguidade, para a I , companhia
Chrispim Guedes Ferreira, idem para a 3'
companhia.

A t'aientes da arma os alferes José Soares
de Mello, por antiguidade ; José Francisco
Pereira de Campo4, idem ; Cas ,iano Pacheco
de Assis, por estudos ; João de Lemos, por
antiguidade ; Getulio Simões dos Reis, idem
Carlos Iracema Gomes, por estudos ; Antonio
Geracino de Castro Junior, por anti2nidade.

Qnadro extrantunerario
A . coronel–graduado o tenente-coronel

Wenc:slão Freire de Carvalho.
A capitão o tenente, Mauricio Antonio de

Lemos por estudos.

Ministerio da Agricultura
Foram concedidas as seguintes patentes de

invenção
Por decretos de 2 do corrente
N. 260, a Augusto de Meritens, residente

em Pariz, por seu procurador Jutas Géraud,
morador nesta c:clade, para os melhoramentos
introduzidos na sua invenção, já privilegiada,
de uma nova pilha electrica, os quaes vigo-
rarão enquanto durar a primitiva patente

N. 1.374, a Luiz Ferreira Drummond e
Jorge. Gonrs dos Passos Perdigão, residentes
nesta capital, pelo mesmo pro airadar, para
um novo systema de carro fiscal, dynamome-
trico indicando O p . so das cargas

N. 1 75, a PLrre Pattlie F,:ter, residente
em Feane.:, p:•10 mesmo procaradur, p.tra
systema de machina.s de descascar a ramie e
outras plantas textis

N. 1.376, a Francisco Gonçalves Ribeiro,
residente no estado de S. Paulo, pelo mesmo
procurador, para um descascador de café
nominado—Descascador Ribeiro.

N. 1.377, a.Schueider Sc Comp., residents
em França, pelo mosmo procurador, para um
systema de appa.rellto de carga dos canhões
dispostos em torrinhas.

Por decretos de 5 do corrente
N. 1.378, aos mesmos, pelo mesmo pro-

curador, para uni mecanismo de abasteci-
mento automatico e continuo dos canhões co-
locados em torrinhas

N. 1.379, a Ernest Jutas Pierre Mereadier,
residente em Par;z, pelo mesmo procurador,
para um systema de telegraphia multiplex

N. 1.380, á Empreza Industrial de Mellice
ramentos no Brazil, estabelecido, nesta emita!,
pelo mesmo procurador, para um forno con-
tinuo aperfeiçoado com fogo fixo para cozi-
nhar tijolos, telhas, etc.

Ministerio da. Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Por decreto de O do corrente,foi aposentado,
de conformidade com o art. 75 da Constituição
Federal e nos termos da segunda parte do
art. 182 do regulamento vigente da, Reparti-
ção dos Telegrapho : , o inspector de l a classe
Ewald Gaensly.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por portaria de 9 do corrente,concederam-se

ao correio da Secretaria de Estado, Agostinho
Homem Pereira, tres mexes de licença, com
ordenado, para tratar de suas ude.

Addilament ao exponente de 8 de janeira ch. 1532

Communicou-se ao governador peovisorio do
estado do Rio Grande do Sul, em resposta ao
officio n. 6.250 de 28 de novembro ultimo e
para thzer contar á thesouraria de fazenda,
que foi approvado o credito de 1:000S, aberto
sob sua responsabilidade, pala occorrer ás des-
pezas urgentes feitas em MontvitiM com o
serviço telegraphieo, por oceasião do movi-
mento restaurador da Constituição Federal.—
Den-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.

— Solicitou-se do Ministerio dos Negocios
da Fazenda o pagamento:

Da quantia de ',405, hnportancia doi venci-
mentos dos empregados que estiveram de ser-
viço na guarda e conservação do palacio da
presidencia da Republica, no mez de.dezembro
ultimo

Das dividas de exercicios findos, na soturna
de 1:248$3S0, sendo 223z;.387 de que são CIT-
dores os padres Manoel Januario Bezerra ett-
valcanti.Frederico Angusto Raposo tia ('antarp,
Felix Alves de Souza, provenientes de com:-
gruas que, na qualidade, d, vigarhks de fec -
guezias do es!ado do Rio Grande do Norte,
deixaram de uceber no periodo de outubro a
dezembro de 189),e 1:024039 de que tombem
são credores 03 pa,dees Lucindo José de Souza
Coutinho e Jose Joaquim de Miranda.
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lTiientes igualmente de congruas que, Como vi-
garios de freguezias no estado do Minas Ge-
raes, deixaram de receber no periodo de 15
de apito de 1886 a 31 de dezembro de 1889.

• — Deu-se conhecimento aos inspectores de
•theSourarias:dos referidos estados,

— Transmittiram-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados, para serem submettidos
apreciação da mesma Camara, o .officio e tele-
gramma de 7 e .29 de dezembro proximo findo
em que o governador proyisorio do estado do
Rio Grande do Sul, cornmunicanclo ter aberto,
por conta do cofre. do estado um credito de
12:000$000, para pagamento, das despezas ur-
gentes feitas com tratamento de indigentes

- acommettidos de vadolai, até que seja conce-
dido o de igual quantia solicitado para aquelle
fim por telegramma, de 15 de setembro ulti-
Ma' que foi enviado á' referida Camara com o
a.viso de . 21- do 'mesmo mez, requisita o ,de
25:000$000, • Visto' haverem sido autorisadas
novas . despezas para a extincçã.o da epidemia
e ser insufficiente o. alludido credito de
12:000$000.

-	 •	 -e • .. D:n 9_

-AccuSou-se o, recebimento do officio de 19
de dezembro ultimo, em que a junta gover-
nativa do estado do Maranhão communica que
nó dia; antecedente fôra acclamada e tomara
pease da administração, .

—Declarou-se ao engenheiro Francisco Joa-
quim .Bethencourt da Silva' que, attendendo
ao que propoz em °Meios ns. 469 e471 de 17 e
18 de dezembro ultimo, ficam arbitrados em
255$000 mensaes os vencimentos do mestre
geral e em 200$000 os do escripturario e do
apontador geral das obras a seu cargo.

=Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que se indemnise ao
da Marinha á quantia de 113$809, importan-
cia de inateriae.s fornecidos para as bolas de
demarcação do encanamento de agua para o
hospital de Santa Barbara.

—Transmittiram-se ao 1 0 secretario da Ca-
mara dos Deputados, para serem submettidos á
apreciação da mesma camara:

O requerimento de D. Candida Maria das
Dores Jacques Pinto Home,m,viuva do tenente-
coronel do exercito João Pinto Homem, pe-
dindo urna pensão, repartidamente com sua
filha solteira Amazile Augusta Pinto Homem;

O telegramma de 5 de janeiro corrente, em
que o governo do estado de Sergipe pede au-
torisação para abrir credito á verba—Soe-
corres Publicos—afim de occorrer ás despezas
com a secca, e a epidemia de influenza que
grassa naquelle estada—Deu-se conhecimento
ao mesmo governo.

Ministerio da Justiça

Por portaria de . 11 do corrente, foi. exone-
rado o Dr. Sebastião José Spinola de Athayde

- do logar de medico extranumerario da brigada
policial desta capital, por assim o haver pedido.

•
Expediente do dia 11 de janeiro de 1392

- , ,Autorisou—se o commandante da brigada
policial desta capital a mandar dar baixa do
serviço, por incapacidade physica, ao cabo de
esquadra Pedro Cordeiro da Cruz Saldanha,
e ao soldado José da Silva Porto, ambos
daquella brigada, que, subniettidos á inspecção
41'e sande, foram julgados incapazes do serviço
das armas. •	 •

— Trantnittiram-se :
:AO Ministerio do Interior, para tomar na

consideração que merecer, o requerimento
em que Susesh Biswas, 1° sargento do 2 0 bata-
lhão de infantaria da brigada policial desta
capital, pede ser naturalisado cidadão bra-
zileiro;
-.Ao governador do Rio de Janeiro, afim de

terem o conveniente destino
.- -A; carta . 'ro.gatoria, , expedida ás justiças

diqüelle estado, pelo juiz de 'direito da co-
marca de Caminha, em Portugal, a requeri-

mento de D. Carolina Candida- do Cruzeiro Sei-
xas Guimarães, para nomeação de arbitres e
avaliação de bens .pertencentes ao inventario de
José Affonso Guimarães ; 	 • -

A earta rogatoria expedida ás mesmas
autoridades, pelo juiz de direito dacomarca
de Santo Thyrso, em Portugal, a requerimento
de D. hialina Rosinda Coelho, para avaliação
de bens pertencentes ao inventario de João
Baptista Coelho..	 .

Ministerio da l'etzenda•
Por portarias de 9 do corrente, foram con-

cedidos GO dias de licença ao procurador fiscal
dos feitos da Tliouraria do Fazenda do estado
do .Rio Grande do Norte Joaquim Felicio An-
tunes de Almeida e Castro e ao auxiliar da
redacção do Diurio Official Carlos Bernardino
de Moura, com vencimentos na fórma da lei,
para tratarem de sua saudnonde lhes convier.

Ministerio dos Negodos da Fazenda — Cir-
cular n. 1 — Rio .de Janeiro, 9 de janeiro
de 1892

Declaro aos Srs. inspectores de thesourarias
de fazenda, para seu conhecimento e o fazer
constar aos das alfa,ndega,s, para a devida ex-
ecução, que as mercadorias importadas em
navios entrados até 31 de dezembro ultimo,
não estão sujeitas ao pagamento dos impostos
addicionaes dê 50 e GO 0/o, a que se refere 'a
lei n. 25 de 30 do mesmo mez, a qual orçou a
receita geral da Republica para o exercicio de
1892 ; devendo 03 respectivos direitos ser co-
brados pelo modo estabelecido, e de accordo
com as disposições e ordens em vigor até
aquella data, si Mas mercadorias forem sub-
mettidas a despacho nas ditas alfandegas até
ao dia 29 de fevereiro proximo futura—Fran-
cisco de Paula Rodrigues' Alves.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Intendencia Municipal da Capital Federal,
por seu procurador,, pedindo despacho livre
de direitos para 100 caixas contendo naptha
destinada a servir de combustivel á lancha
vapor, ao serviço da matta, maritima a cargo
da mesma intendencia.—Apresente procura-
ção especial.

Bacharel Aristides Cesar de Almeida, inspe-
ctor da Thesouraria de Fazenda do estado da
Bahia, pedindo permissão para consignar a
quantia de 200$ deduzida dos seus venchnen-
tos, ao Banco Mutuo desta capital.—Indefe-
rido, em vista do parecer.

Manoel Antonio Monteiro, pedindo que se
lhe mande passar titulo de arrendamento do
prazo de terras n. 85 da fabrica de polvora
Estrella, que comprou a José Bernardino Dias
Medronho, com licença do Thesouro .—Passe-
se nos termos do parecer.

Arnaldo Gentil Ibirapitanga, conferente da
Alfandega do estado do Para, pedindo o abono
dos vencimentos que • allega -ter direito, de
1 0 escripturario da alfandega do estado da
Sabia, relativo ao mez de fevereiro de 1891
até á data da sua ultima nomeação para
aquelle logar.—Indeferido, de accordo com o
parecer fiscal. 	 •

Ministerio da Marinha

• Expediente do dia 9 de janeiro de 182

• Ministerio da Fazenda solicitando pa-
gamento de 21:244$691, . proveniente de for-
necimentos -- feitos ao CommiSsariado Geral da
Armada, Hospital- e Arsenal de Marinha da
Capital Federal, em maio, agosto, setembro,
novembro e dezembro do anno passado.

•Ao Quartel General mandando recommen-
dar ao commandante da Flotilha do Alto
Uruguay que remetta a cad?rneta e tudo
quanto pertença ao escrevente Luiz Pinto
'Pereira, que 'estava embarcado no encoura-
• çado • Rio Granie e se acha nesta capital.

Expediu-se aviso ao governador do estado
do Rio Grande do Sul.

— A' Contadoria mandando . abonar ao com--
missario do vapor Madeira a quantia de
7.972:850 para occorrer as ,despezas dos em-
certos quo vão ser executados; nos pharoes
do norte, durante' a.- commissão do mesmo
vapor e mais 600$000 destinados á compra de
frescos para a guarnição do navio..

- Ao chefe do Estado Maior General, pro-
videnciando a fim. de que seja embarcado em
em um dos navios da e,squada,'conforrne re-
quereu' o aspirante - Luiz Perdigão— Commu-
nicou-se a Escola Naval. • •	 • .

— Ao director da Escola Naval, recom.,
mendando que marque um dia, por semana..
para serem examinados os pretendentes a
carias de piloto de navios na,cionaes mer-
cantes e dando conhecimente aoS • interessados
por. editaes publicados nos' jornaes . diarios, •
visto terminar a 1. de abril proximo vindouro
o pieis° concedido para exhibição de taes • ti-
tules.

— Ao chefe' do Commissariado 'geral auto-
risando a fornecer ao encouraçado Riachuelo e
ao vapor Madeira a louça e mais utensilios de
meza.

_ A0 inspector do Arsenal de Pernambuco.,
recommendando - qua proceda ao orçamento'
das obras necessarias na enfermaria do mesmo
arsenal ouvindo o respectivo cirurgião. 	 •

Ao director do Hospital de Marinha. remet-
tendo os 'respectivos papeis a fim in-
formar por quanto pode, ser feito o forneci-
mento do arsenal cirurgico para a enfermaria
do estado de Pernambuco.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 8 do corrente :
Concedeu-se licenea, ao capitão reformado

do exercito Antonio José da Costa Brandão
para fixar sua residencia no estado de Goyaz;

Foi exonerado o capitão reformado do exer-
cito Elydio Fernandos da Silveira do legar de
ajudante da Escola de Aprendizes Artilheiros;

Foi nomeado Leopoldo Antunes de Ficruei-
redo, amanuense da secretaria da Inteneencia
da Guerra.

. Expediente do dia 7 de janeiro de 13.2

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando •pro-
videncias, no intuito de evitar que haja sus-
pensão no pagamento dos vencimentos dos
officiaes e praças do exercito, emquanto não
é feita a distribuição do necessarió credito ás
Thesourarias de Fazenda no actual exercido,
para que vigore provisoriamente a distribuição
feita por aviso de 13 de dezembro de 1890,
para o exereicio de 1891.

Ao Sr. 1 0 secretario da Cómara dos Srs.
deputados remettendo, afim de que se digne
apresentar á mesma Camara, o requerimento,
devidamente informado, em que o capitão de
artilharia Oetavio Gonçalves da Silva, pede
uni anno de licença, sem vencimentos, para
tratar de negoeios	 sm interesse.

Ao conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o tenente do
14° batalhão de infantaria, Manoel da Fraga
Barreto, pede contar antiguidade de seu poeto
de 7 de janeiro de 1890.

Ao governador do estado das Alagôaa ro-4 •
gando que se digne prestar com urgencia, as
informações solicitadas em aviso da 12 de no-
vembro último, sobre o requerimento e mais
papeis relativos ao pagamento reclamado por
Cesar Augusto Zamotti, de fornecimento que
fez a emfermaria militar.

Ao 'inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Pernambuco declarando • que deve
providenciar para que a Christovão Jacintho
de Lyra Flores, par do servente • de 2 , classe
do Arsenal de Guerra, de Pernambuco Fran-
cisco Jacintho de Lyra Flores seja paga,' . nos •
termos do art 47 do decreto II. 942 A de 31
de outubro de 1890, a quantia de 200$ desti-
nada a desirczas de funeral, devendo, de ac-
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coa l° com a in formaça o, que por copia Sr..! trans-
mite, prestada pela Contadoria Geral de
Guerea, ser provadas em juizo suas condições
de validez e sub s i s tancia para poder perceber
a pensão que compete.

Ao insp eotar da ThtsMiraria de Fazenda do
estado tio Rio Grande de Sul d 'clara tolo que
deve providenciar para qu s a alfandega
I :rtiguaya na seja habilitada a pagar,it vista (ln
PPsib. ‘ctivo atua:tad.) rubricada pelo ~man-
dante da gslarnição, o; vencimentos a que tem
direito os officiaes reforinados e da guarda na-
cional que serviram mino vogaes no conselho
a que está respondendo o alferes do 3 regi-
mento de cavidlaria Victor Obino.

Ao direetor da Escola Superior de Guerra
daelarando, li re spasta ao seu oh cio n. 152
de 2(; de dezembro findo, 9113 fru autorisado
contratar, mediante concurrencia Imblica, e
iras condições propostas no masmo officio, o
transporte do material dessa, es.eola, afim de
se realisar a sua transferencia para o palacete
da Quinta da Boa Vista.

— Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital:

Mand indo fornecer á abrica de palvora da
Estrela uns ouvido para fuzil proveta da Luisa
de t:r,) daquela fabrica.

Declarando, em respãsta ao seu officio
n. 221de 10 do mez findo, que por avis is de
11 de julho ultrmo e 9 daquele mez foi a In-
tendencia da Guerra autorisada a chamar
eoncurretria para o fornecimento de carvão
Cantil', de forja e coice a esse arsenal.
—Ao cominando da Escola Militar da Ca pitai de-
ela ra n(loasa ra os fins con von leu tes,q ue e a ppro-
vada a dosignaeão, que foz, do ea p:tri0 Ma re08
Cu pins Ma ria no Campos para exercer interina-
mente as funacaes de mestre de esgrimis dessa
escola, daralli,!` 0:•-n eXPI . , • iciOS Kati, ai do aflito
lo VO de 1891,a bem assim a propasta (-pie rir/
do all'ereS Pedro Ilitellinso Fri , :rellitineirO para
subalterno da 21 companhia do corpo de atum_
nos, ein sub titiiçAo tio alferes Francisco Eu-
elides de Moura. que passou a aggrcgado, por
ter sido julgado ineapiz do serviço do exer-
cito,

—Ao cominando do Collegio	 s. declaran-
do, em resv n sta. ao seu ((Melo n. 36i (is, 28 (10

o, que 0 approvadt a proposta que faz
(10 eapitão Alexandre Cal'IW Barreto, ajudante
d ssetestabelecimonto, para exercer inter.na.-
mente O ioga ' , da adjunto dee colhgio, não
devendo, porém, percebas' vencimento algum
par este exerci ao, d conformi(Iade com o (lis-
pasto no art, 73 da ContsDt,u1ção Federal.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
deelarando que ao tenente-coronel aggregadn
ao 9' reaimenta de cavalaria Thomaz Alves,
ixtrit eúntinum . a ser abonados vencimentos
de comina nda ate de reg,inientn.

— A' Repartição de Ajudante General
Perinittindo ao pharmacatitico de 4' classe

do exercito Raymundo de Vascancellos, que
s agne para o e.stada das Alagôas. ir ate o do
Ceará buscar sua familia, dando-sedhe passa-
gens de ida e N"olta, de cuja impartancia in-
demnissará o; cofres publicas na finais% da lei.

Nomeando coininandante da 1 4 companhia
do corpo de aluirmos da Escola Militar desta
capital o ta pitão do eorpi de est Ido maior de
artilharia Manoel de Almeida Cavalcanti

Approvanda a tabela, que acompanhou o
n. 1709 de 3 de dezembro findo do com-

mandante do 1" districto militar, do valor da
etapa e da ferragem para a guarnição do es-
tado do Amazonas no 2' semestre do anno pas-
sado, sendo de 2$234 para esta e de 1$152 para
aquela •

tameedendu
Troca de corpos entre si : aos 1-5 tenentes

Antonio Angusto de Moraes e Nestor \UAI'
itarr(40 CotCinlio, tste, do 2' regimento de
artilharia de campanha e aquele do 5' da
mesma arma ; Luiz Ferreira de Mattos e João
Antonio de Oliveira Vale, esta do 4 . batalhão
de artilharia de ,osição, e aquele do 2' da
mesma arma.

Passagem para o estado do Ceará ao altunno
da Escola Militar desta capital Pompau Ia-
como, e para o estado da Parallyba do Norte

aos alumnos tombem da mesma es..ola, Fre-
derieo Guilherme do Amaral Savaget, Olavo
Octaviano Pinto Pessoa, Feliciano Pinto Pes-
soa, Josa Francisco de Lima Minden°, Olvntho
de Mesquita Vaseancellos e Luiz alariam. Pe-
reira Andrnde, fazendo-se-lhe carga da
respectiva importancia para ser descontada
na (brim da lei.

As seguintes licenças
Por (10;18 mezes, para tratar de seus inte-

resses no eStlaio ila Parahyba do Norte, ao
alumno da escola militar da capital, Antonio
Baptista Neiva de Figueiredo, a quem se
deve abonar passagens ate o referido estado,
fazendo-se-lha carga da respec:ivit inll»rtan-
eia. para desc.ontar na l'orma da lei

Para tratamento de sande, orni r.) lhe con-
vier, e á vista dos temos das inspecções
que foram submettidos tia 31 de dezembro
findo, ao l'tenente do I" regimento de artilha-
ria Lino Carn&ro de Fontoura e a 2' te-
n ente do 2' batalhão. addido ao 1 0 da
mesma arma, Tito Livio Luci° de Oli-
veira Ramos. por tres mezes, ao 2' tenente,
tamisem do 2' batalhão, addido ao 1" de ar-
tlharia Juvenal Oetaviano Miller, ao 2' te-
nente do 3', addido ao 1" desta arma Ar;ditir
Cuar Moreira de Araujo e ao alferes do 23'
de de infantaria Arnulpho Cizimbra, por dons
IneZeS

Aos alumnos da escola miltar do Rio Gran-
de do Sul Arredo Assumpaão e Alberto do
Rego Rangel, conforme pedem, para pre-
star na.quella (escola. na ep)ca competente,
exames vagos, esta das doutrinas que consti-
tuam o 2 . anno tio curso geral, e aquele de
noções de seleis:das p'iysieas e natuntes, e aos
da do Ceará, Francis .o Entychio Gaivão de
Freitas e Giollierma Luiz de Araujo Souza
Filho. ptra pre.slarem tanibain exitines vagos(
este de historia. e aquela (10 2' anno do por-
tugu"7.

ra, lio current". atino,  una tricular,,in nas
Escolas do Exercilo, si houver vagas e satisfi-
zerem Os exigentias ugulaineotarss 10,s offi-
ciaes, praças e paisanas abaixo mencionadas;

—Na, Escola Sopesai-ir da Guerra.
Capão do 2( baeillia.) do artilharia Lindol-

p'so Ali pio Rodrip,arss da Silva, para matrieu-
lar-se no 4 , anuo, prestando previannite exa-
me vago tla.; matarias que lha faltam para
completar o 3 . armo, 1 ' tanenta Manoel Fran-
cisco Moreias. Sobrinho e Works da Azambuja
cidad e. do 3 . batalhão da mesma arma, deven-
doarm2Ile prestar sambem previamente exa-
me das matarias IleCT,SSaria3 para equiparar o
ellr?4) 111 	 ria pelo regulamenta de
1889.

—Na escola militas' da capital,
Soldado do regimento de cavalaria An-

tonio Sattamini de Oliveiea. addido ao corpo
de aluirmos, soldado tio 22' batalhão de infan-
taria Carlos de Barros Barroto, forriel do 27.
da mesma arma Malan . Julio Alvaro Jardim,
que devera, lazer exame vago de geographia.
e paisanos João Scott Hayden Barbosa, José
Gomas (la Silva Jardim e Silvino Ilenorio de
Macedo.

Na escola militar do Ceará
Paisanos Alfredo Jose de Lima, Augusto de

Souza Araujo, Gustavo de Souza Araujo, João
Fernandes Torres, Joa'e. Antonio Rosa Calva-
Um. Jo ,e de Araujo (naves Filho, Luiz Gon-
zaga de Souza. Araujo e Manoel de Pontes
Franco.

Na escola militar do Rio Grande do Sul
Particular 2' sargento José Pereira de Vas-

concelos, do 1" regimento, 2 , cadete Lucia
Magno Pimentel. do 5' batalhão de artilharia
2' cadete Honorio Harmeto cavalheira da
gneired(t. do 12' regimento de cavanaria
soldado .1o:a Joaquim da Veiga Junior, do 28,
di i Untaria , o paisa nos A meu' iii Alvcs Fer-
reira, João Baptista Bareato 	 Luiz !gala-
do Duarte e Pedro Pereira do Couto.

Transferindo para a e.s0ola militar do
Ceará a lie 'liça que, por portaria d • 3 de ju-
lho do armo findo, se concedeu, para se ma-
tricular na desta capital, ao paisano João
Freire Jucá, 9110 ficará á disposição do com-
mandante daquela escola.

Mandando
Declarar que o cadete do 1" batalhão de in-

fantaria, a quem se cowedeu licença por por-
taria de 9 de dezembro ultimo, para se matri-
cular na Esíola. Militar do Ceará, ficando mi.
disposição do respectivo commandante, é Ign;1-
cio Bento Luiz Ferrér e não Ignac:o Bento Luiz
Ferraz

Fazer carga da quantia de 275250 aos sol-
dados desertores abaixo mencionados, prove-
niente das passagens que, por conta deste mi-
nisterio, lhes foratn dadas para differantes
Pontos da Republica no exercido de 1891,
sendo : a Verissimo de Jesus 40.7;500, da Baila
á Capital Federal ; a Francisco Antonio de Oli-
veira 37S500, (ia Amarração á Balda ; a Fran-
cisco Fernandes de Oliveira 40S500, de Itajally
aoDesterro e de Santa Catharina a Parana-
guá; a Alfredo Mariano de Jesus 405500, do
Santa Catharina a Parisnagua e de Itajally ao
ao Desterro; a Jose Antônio da Cunha 67500,
do Dasterro a Porto Alegre ; a Adolpho Anto-
nio da Costa 20.250, de Maceió a Pernambuco;
a Pedro Antonio de Oliveira 1450 e a Acha-
piso Felizardo de Oliveira 14;;250. de Corumbá.
a Cuyabá ;

Acceitar. si for julgado átona°, o substituto
que for apresentado pelo soldado do I" bata-
lhão de infantaria Manoel Alves da Costa, para
eximir-se do serviço do exercito;

Recolherem-se aos seus corpos 031' s tenentes
João Simplicio Alves de Carvalho e Luiz Fer-
reira de Mattos, do 4" regimento de artilharia
de campanha, Rubens do Monte Li luta, do 2'
batalhão de eng"nharia e o 2' tenente do 5"
batalhão de artilharia de posição	 cr
Ribeiro

Ileaolhar-ae ao 9 . batalhão da infantaria,
no q ua 1 é classifirado. o ai feros adindo ao 22"
Isidias de Souza Figueiredo, ficando assim sem
efinito sua classificação no 31" da. mesma. arma

Incluir no Asylo dos Invalhios da Patria u
soldado do 4' batalhão de artilharia Alsxandre
José Ribeiro, visto achar-se comprehendido
no § do art. 2' (las instrucções que regem
aquele estabeVeimento

Inspeacionar de Sande OS allillino."3 da Es-
cola Militar da capital Luiz Aureliano de
Farias, IViior de Toledo, Gu stavo Sampaio,
JoaqUiin da Fonseca Rodrigues, Antonio Joa-
quim Valente e Antonio da Silveira Rodrigues

desda já, á ti ispasição do cominando
da Escola Mi I i t4t r desta eu i a til o 2 , eadate 2
sargento (lo O' regimento ILs cavalaria Fran-
c:sco Manoel da Silva Cabias— F.zeram-se
necessarias communicações.

Ministerio da Agricultura

itE0r131{IMENTos DEsnellADOS

Da ti de innoiro de He?.

Engenheiros al. L. Telhar (k Comp., pedindo
auxilio do governo para o transpAle, de 100
Olerarios que peetendem trazer de 13tuenos
Aiires.—Indeferido.

Sociedade Central de Immigração. pedindo
para ser renovado a franquia de que gosa
desde 188;1 a sua correspontlancia para o ex-
terior e interior.—Deferido.

Francisco Josa de Campos. guarda da hos-
pedaria de immigrantes, em Porto Alegre,
pedindo o abono da (liaria de 3S000, por ter
sido incumbido da conducção de iininigwastes
durante 109 dias, 1' .ra da capital.— Inde-
ferido.

Lloyd Brazileiro. seeção do navegaçíio da
Empraza de Obras Publicas.pedindo pagamento
da quantia de Cellistleas das vjageii,; redoiehs
realisadas nas linhas de Sairm Cal harina
Espirita Santo. em novembro ultinin.—Pa-

Ministerio	 lustruc(fio Publica, Cor-
reios e Telegraplios

Por portaria ti :e. 9 do corrtaite, concedeu-se
mez de licença ao opaeario (ia Repartição

G eral dos Telegraphos. Anuindo Jose da Silva
para tratar de sua sande.
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IX

Razões apenas fundadas no espirito nacional
tema historiador( s e cri ticos, quando a ppellam
para a actual constituição politica da inumar-
chia ingleza, dando-a par norma das institui-
cid?s, que respeitam as liberdades publicas e
geram • o bemestar da nação européa oc-
eidental.

Affirmando, como o fez o eminente Macau-
lay, que a nacionalidade inglesa se constituiu,
a partir de 1264, com a convocação do pri-
Ine:)-0 parlamento completo ; assedando que
essa a data assignala as instituições do
cal acter o habitos peculiarmente insulares, em
toda a accepção da palavra, e concluindo que
desse ponto evoluiu a personalidade politica
do p wo inglez, sob a melhor das const:taições
a que se haja submettido Ema grawle socie-

dade, não decorre desse asserto do inexcedido
critico politico a affirmação da guardar a con-
stituição imitem Os fundamentos, que a demo-
cracia exige, ha seco Io, e ha seculos bem con-
quistado.

E'-certo que a assembléa do; eamany.s. com
O sua apparição no mundo politico,sellou com
ucita feiçã.o denax ratim as instituições origi-
nadas da monarchia feudatar:a. e perturbada
profundamente pela lacta dos principies com
OS seus fidalgos.

Não é menos certo, porém, que através
dessas luctas, que a propria monarchia feriu, e
sob o tyrannico domado de monarchas in-
glezes, essa feição quasi anniquilou-se; porque
assim resadveram e praticaram os princip?s,
permittindo apenas. e apenas tolerando a ex-
istencia do parlamento.

tuda a origem da Constitu:ção da Inglaterni
actual:

« O segundo pacto é o Bill do; Direito,..
« Em 1688 nino 11 suspátado de querer a

restauração do papista° na Inglaterra incorre
no odio dos ingleses.

« Parte da ar i.stoc ia chama ao throno
Guilherme, principe de Orange,emquanto o rei
foge.

« Convocadas as camaras pela requisição de
unia assemblea de notaveis, declaram aquellas
vago o throno.

« A quem chamariam para occupabo ?
Ao principe de Galles ?
« E' elle o designado pela lei ; mas a lei é

transgredida e como revogada.
« A' faltado principe de Galles seria procla-

mada. Maria, sua irmã mais velha ; e em falta
desta, Anua, sua segunda irmã, as quaes são
leyitiows herdeiras.

«A cantara das lords, depois de pequena he-
sitação, deroga esta ordem.»

E' essa, assembléa dos nobres, oriundos dos
grandes senhores territoriaes, privilegiados
pelas tradiçães, notabilitados pelos monarchas
e, por vezes, deromalo o regia pecter ; é
essa antinomia- com to lo o elemento demo-
evade° e obice ás aspirações libertadoras, é
essa ag4remiação dos representantes do pa-
riato que ainda interfere na constituição mo-
narcllica doseculo XVII.

« Ella propõe conferir a di2.nidad regia
conjunctamente a Guilherme e a Maria ; mas
sanente a Guilherme os poderes effectivos do
governo.
«A camara dosCommuns acc3ita sem (Incuti-

dade o principio e a formula; mas, por firmar,
a autonomia e individualidade institucional,
redige um texto em que enuncia e reivindica
direitos e liberdades violadas por Thiago II. e
cuida de incorporar esse texto, a titulo de
pret,aba l o e aryamento á declaração que
chama Guilherme ao throno. »

Quando se refiecte sobre esse per:odo da
monarchia ingleza; que mio se julga que a
nação inteira devera aqui resolver sobre a
direcção dos seus destinos, transferida de mãos
a outras ; quando se devera admittir, perante
o preceito dos Direitos do Homem e da dele-
gação da soberania popular, que fossem todos
os membros da grande nação avoaados a jul-
gar e a esco'her, vemos que julg.a, ac`Aa,
resolve e d u‘ceeta a assembhu dou nobres,
herdeiros das prerogativas, dos privilegias,
dos titulas e do; poderes que os separam com-
pletamente da grande communhão nacional.

B.4n assou ti critico pol tico quando, em re-
f.rencia ao Bill dos Direto, esareve

« Nada seguramente edá mais distante da
idèa do 1C do que es e acto e a sua 1'i:rala
processual.

« A lei é um regulamento imperativo solme
metro-ia especial; ut 1.)Je l'aç'7j dos Dere:ta; é

uni verdadeiro caderno d protestos e dainno.
« Duas camaras que se MI t,t11Wil (5.);:t,J,ry

e que carecem de um e dato geral para lhes
conferir nome e direitos parlamentares, assu-
mam o supremo arbitrio.

Si é certo, como demonstrámos, que nem
Magatt Cltarta, nem a citada e discutida

Pi'orisã'o de Oxford representam, na liistoria
palitica. conquista alguma nacional e popu-
lar sobre as instituições incompativeis com a
democracia e as consequentes VietoriaS das
classes operosas, certo igualmente é que a
Declarado dos Direit gs traz indelevelmente
esse mesmo solto, gravado sobre as letras de
1215 e 1264.

Confes.mos, entretanto, que pelas brechas,
bem que estreitissimas, feitas na iwssa do
regia po ler e nos privilegios exclusivos dos
senhores territoriaes pela Prucisqo, a camara
dos CLM11111.111S conseguira nesta pilosa , ainda
bem diversa do seeulo da instituiçãoparhunen-
tar, lançar barreiras e oppor pesados obices ao
puder sob :kra no, chamando ao parlam:Ido a
maior somma de prerogativas e de direitos p'a-

bli

Mas, si a esse parlainento, fórinado pela ca-
mera dos dards que formidarána e impo-coram
a solução do pi\ubleina monaráico, e pelo:Com-
muns que acceitaram-n'a, sobraram motivos
para arrancar das prerogativas roces sotaina
notavel de poder ; não cultivon tão notavt.1

S 'Unbléa 011tl'OS a defer: ado-: doas gran-

des dirátos—a liberdade da imprensa e da
conseienaia.

E qua titio agia nes sa apparent e independencia
e defesa de limi:ados direitos o parlamento
autor dn 1111 de 1688 ?

Exactamente quando o rei abandonara o
throno, perante o odio dos seus subditos, ar-
rastados á lucta em assumpto de consei?neia
religiosa.

Não se travara por essa O.earilítO a IlleS111a.

(111;`, em 1215 e em 12(I, se avigorara

contra o poder e a p ssoa do soberano; mas era
exercida a delitailaçã) UU a inv..s5, das attri-
buições e prerogativas reaes na ausencia do
sob rano e perante pretendentes, pr,worados
pela camara dos lortls, em avm.: da her. dito-
ri dele monarática.

Ainda assim, livres de toda a pr ssuão real,
sem riu senti-seta constrangia' nt) para a,
reorganisaeão naaional, sói"' das pr ro-
ga iVai r. aeu transf ridas ao parlam Alto
c.:idou este, não ocuipcao a nação, Mio
attentlend.) ao diredo da palavra livr
eSeripta, não desaguillmando a conscieneht
religião utlieial impesta.

Ai apparent)s cona,i , tas f itas pelo pada-
mr, nto sobra as prerogativas e d:;-vi!Js rça.s'

E nesse mesmo contlicio. travado e renhido
entre mona relias e parlamento, se não ac-entua
nas victorias deste a verduadeira reivindicação
da aspiração popular, perante. a intervenção
dos nobres.

Ao proprio Bill de Direitos, tanta vez invo-
cudo como base e fundamentos da actual
constiataição	 fallece compl..tamente o
caracter amolde com instituiçõ:s rudi-
mentarmente democratieas, e nem a elle se
p de attribuir, den t ro do quadro das institui-

es monarchicas, regra e bem ajustada deno-
minação de lei.

.n nação governada secularmente pelo poder
do soberano. sujeita desde remotos sec.tdosaos
dtaninios cio privilegio nobiLaachico ; dividida
constantemente, através de uma afta 'Inibida,
po'itiea, entre diversas dynastias, sempre
apoiadas mus representantes das casas nobres
e 1 s ¡antigos senhores, se não apresenta em
patente personalidade perante os lotais e os
pri ncipes.

Apoiamo3 as nos-as palavras em illustre
critico do li:re:t) (.'oast!'taciona l iiolera°,

o qual assim se exprime na parle em que es-

() l' . . r ter Ri lo ;:ublicado C9 ,.1 graVCS '11C9rr(C,;;e,,
r. , ei •oduziu,s este nt•hg).

EM vez dos fres factores constitucionae3
que devem livremmte e soberanamente con-
correr em todo o acto Pgi ,lativo regular, ahi
estão a p mas condições apres: atadas a um
pret nitente ao thronu.

A Declarado dos Dietas , em seus treze
artigos, tu-az irresistiveln ynte á memora a
beta travada pelos nutbres e podero os barões

contra o rei e seus pia Vil?giOS na Magna

Charta, e retemperada pela Piwist7t) de 0.e-

ford.



Janeiro (1892) I" or;DIARIO OF-FICIALTerça-feira 12

bem podam ser julgadas á luz da critictidessai
plias° da monarchia ingleza. . • ,
,.Para apoiarmos . OSSO asserto -em autoridade

reconhecida, transcrevemos_ aqui, termo a
termo, a opinião de um dos m embros; do Insti-
luto de França : •

« ... Quanto ás garantias estipuladas para
manutenção das liberdades conquistadas, ne-
nhuma só encontramos nós.

«'Alli pedem que OS parlamentoà se reunam
- ' frequentemente... Eis "tudo!

« Ora, bens já se podara, julgar da importan-
eia dada pela realeza á lei,' como de 1664,
que exigia ao menos uma sessito parlamentar
em tres annos. ,

«- Quando morreu Carlos II, já havia quatro
annos que se não reunia o parlamento.

« Que valor, pois, teria o simples vOto, des-
provido de todas as condições da manuten-
ção e sancção

•« -A verdadeira garantia,' digamol-o bem
franeamente,estava em outra clausula —a que
reservava aos subditos protestantes o direito
de armar-se ; e,. por cila não., é difllcil coM-'
Prehender o recurso- á força em caso 'de.op-
pressão.

«Lançava-se assim a questão de livre con-
sciencia perante o 1W1 doi Direitos que aos
protestantes dava meios de perseguWes e
exterminio dos membros; e representantes de
outra crença religioSa.

« Muito caracteristica é, na'..73ecktraçad dos
• _Direitos, essa absollita ausencia de todo o me-
canismo sabio, de toda a combinação estudada,
destinadas a assegurar o respeito das libar-.

,	 .
A todos quantos cuidadosamente lançam

investigadores olhares para a evolução , poli-
tica, das nações, e delias vão aprendendo as
conquistas effectuada.s em nome dos Direitos
do Homem e na sagração ' das liberdades pu-
blicas, as dedarações do Bill não Podem servir
como prova- da viclorin -da intervenção pó-
pular na fissalisação e na partilha do poder
soberano.

Sociedade deGreog•raphia..de
rariz

'.A 4 (1? dezembro ultimo celebrou esta • an

tiga e sabia, sociedade uma sessão presidida
pelo" viee-alinirante Vi gnes. Depois da sua
peie ul tinia sessão o grande recinto das re-
uniões, foi completamente . reformado e além
disso, ornado com magnifica carta mural. O
trabalho é devida ao talento e liberalidade do
Sr. Henry Ehrard, uma r dos membros da so-
eicdifde, a quem seus collegas já devem o ma-
gestoso planispherio collocado no fundo do
salão. , A carta mural representa a França no
estylo do planispherio, isto é, com um traçado
si mpleS:largo e expressivo, dando suas grandes
linhas phisicas,. e das regiões vizinh s actual-
mente. •	 •
•Do rasumo da acta feita pelo 'Sr. Guillaurne

Depping trasladamos o seguinte: 	 -
Os derradeiros restos da expedie(lo de Lapd-

rouse —Ainda - conservksa a memoria da ce-
lebração do centenario de Lapérouse,.orga-
nisado pela Sociedade de 'Geographia de Pariz.

U m habitante . de. Brisban e, capital de
Queensiand, (Australia) o Sr. J. P. Thomson
tendo lido nos boletins da sociedade, a noticia
minuciosa dessa celebração, informa, que .nas
costas desta- provincia,- ou antes deste estado
(a Queensland), encontram-se esparsos os
restos de -antigos navios naufragados, 1103 em
parte carcomidos pelo tempo. A ilha do
Templo (Templo Islani), entra outras, abriga
alguns 'destroços que foram vistos por um
rebocador em 1861. E' o casco de um"navio
•da dimensão muito "pequena para poder em-
prehender • navegação regular no Grande
Oceano; além disso, -nenhum dos mais antigos
colonos da ilha recorda-se de haver visto um
navio 'dessa forma navegar junto ás suas
costas.

A este proposito, o autor lembra que, se-
gundo informações' colhidas em 1827 pelo ca-
pitão Dillon e fornecidas pelos indigenas da
Vanikoro, - os sobreviventes do naufra,gio dos
dons navios o Astrolabe e -a Boussole come-
çaram a construir nesta ilha uni navio de
dons ,mastros, para o qual aproveitaram os
destroços que existiam do naufra olo. Quando
terminaram sua, obra, o que durou cinco
mezes, embarcaram-Se no precioso esquife e
dirigiram-se para o oeste «na direcção do sul
poente». -E mais nfió houve noticias deites.

O Sr.. Thompson suppõe que tentaram ga-
nhar Botany-Bay, onde esperavam encontrar
auxilio _e assistencia; impellidos pelas fortes
"fnonções do. sueste; Sempre com rumo para fiS
costas da Austrália, sem duvida sossobraram
no Barrier-reef, apos a navegação de 1.130
milliak no alto mar. •,

Estes bravos marujos, exhaustos pelá fome
e enfermidade, achar-se-Imbuiu á mercê dos
naturaes, sanguinarios e anthropophagos que
os deixaram morrer á fome ou que os truci-
daram.. • '	 .

Quer as cousas se tenham passado ou no
deste modo, um. facto quasi certo para o
Sr. Thompson, é que o antigo e mysterioso
casco de navio de Temple Islovl, actualmente
reduzido a uni fragmento, pertence ao derra-
deiro episodio da expedição de Laperouse.

O nome da Guiné —Qual a etymologia do
nome da Guiné (costa oscidental da Africa)?
Segundo o Dr. Lièvre, esta, palavra significa
Costa das mulheres; na lingua susu .e mesmo
no idioma mandingo trnxif ou antes gltind tem o
sentido do. mulher. O autor pergunta si não
será o mesmo termo que se encontra no K.affa
(Alta Abyjsinia), onde, segundo Soleidet,
rainha. mita é denominada Guené,,Em todo o
caso., - notar-se-ha o acaso,' fortuito sem ne-
nhuma duvida, da - 'palavra gand dos gregos.

'Os Vosgos— O Sr. Irenée Chiron expõe o
modo " como comprehende a geographia dos;
VoSgos, qua em sul opinião, tem sido mal
interpretada até hoje. Cousa singular, entre
todos os massiços montanhosos da França, os
Vosgos são talvez um dos que menos teem at-
trallido a attenCão dos gedgraphos ' e a curiosi-
dade dos touristes. -O autor conhece .apenas
Elie M Beaumont e Elisée Reclus na lista dos
saldos que tenham feito dos Vosgos estudo se-
rio e . apresentado vistas engenhosas, si não
definitivas. Quanto a03 que delles se °ocupa-

dadas por ella apenas declaradas.»

Ainda quando, por menos reflectido, o espi-
rito critico ,quizessejulgar instituido pela De-
claractio a formula do goveano monarchico
parlamentar; a evidencia dos facf os, a ausen-
cia do parlamento Menospreço que lhe vota-
ram os soberanos, a falta; de garantias á pala-
vra é ao votó"Parlainentar annullariam prom-,
ptamente esse juizo.

. Assim afina a Magna Charta de John Lack-
land e a Provistio de Oxford não trazem á'
nação ingleza a essencia institucional de um
povo que se organisa, por si perante o mundo,
nem a individualidade de uma," grande e pode-
rosa Soáedadd no uso peno dos direitos indi-
vjduaes, assim tambem a Decia raça° dos
re"

	 D-
itos não fundamenta a norma parlamentar,

tão proclamada palor defensores dos governos
Monarchicos. e tão desmoralisada por aquelles
mesmos que delas se teem servido.

,

ram, sob o ponto de_ vista descriptivo, é
mero, é • consideravel bastará, porém;" cit .r
Joa,nne, sendo verdade que seu «metliodo x.=
por demais superficial e muito pouco raciona') .
e sobretudo Comes Grad, • de saudosa mem- -
r:a; que durante mais de vinte annos . seinaou"
eia crescido numerada inemoriaSsená aprs-
ciaveis trabalhos sobre a materia 	 •! - •

O . autor, sem repudiar em absoluto a.
theoria de Ene da Beaumont e de Eligb Itc-
clus, 'modificou a ambas. Tudo indica segura-; • '
mente, diz elle, que outrora os Vosgos eram .
unidos á Floresta Negra ; mas em Jogar de _

msuppor esta união em u massiço central des.;
apparecido, . julga-a na, continuidade- . hoje	 .
terrompida das cadeias e dos massiços dos Vos."--,
gos, até as cadeias e os massiços do Scliwargr, •
wald, que lhe são oppOstos. • .	 -

Um erro que rectifica é o seguinte..-Todos
tratados de Q;eographia faliam, diz eI1e da..
fórinivarredondada dos ballons vosguinos; ora,'•
o pune riãO tem a fórina da balão„ Provem o
erro 'lata  duvida da falsa etymologia que se dá. •C
ao termo bali ou, que é provavelmente apenas -a
corrupção do allemão belchen, Da preferencia
terlain direito, assegura o Sr. Chiron, ao .vo7.
cabulo muito francez planches (taboas-soalhoS),
usadas em alguns valles, e que -ás encontram
em duas-localidades: Planclier-Bas, Plancher--
des-Mines: OS balões da Alsacia, de Servance,
da Guebwiller, são, com, effeito; altds-platós...
cujo,meio as vezes parece afundar-se e não ."--.•
tornar-se arredondado:.. » 	 •
• PabliCaçáes diversas.— Temos.alludido a als-
gumaS etymologias.. O 	 L. Drapafriiii; di-
rector da Reato de . .Gdographie, apreSentou
nesta S3SSil0 11M Essai d'dtymologie histori.-.'
que it gdographique. O seu autor ,archeologo e .
linguista o Sr. Ch. Tonbin, falleaeu'en • no-. ,
vembro ultimo, e poucos dias .antes de sua
morte, exprimira o desejo que seu livro-fosse
offerecido á Sociedade de Geographia:• -•0';Sr;- • • ,
Toubin era um sabia, 'antigo professor : dallnl-
versidade, em Argel, que cai-minera uni livro
classico para o estudo do árabe, livro
lado : Leituras argelinas . (Lectures algérien-
nes), Compoz tambem um diccionaridetylim-
logieo e explicativo da lingua franceza. 	 •

Entre as obras apresentadas. assignalaremoi
à do capitão Binger Do Niger ao- polfo . cle :-
Ga:nd, e o importante trabalho do Sr.--•Georr

e
e

Rolland, engenheiro de minas, sobre a-Geolo- * .
i' ia e a geographia physica do Saltartkf -resul----
tado de suas explorações scientifieas" nesta •
parte do continente africano.'

	
••

Patagonia Meridional e a Terrade:FogO.„:
—O Sr. • Willeins dá conta da vitigetn,..-que
acaba de effectuar, cóm o Sr, Roussori,... por-
ordem do ministerio da instrucção publica, ao. :, —
extremo sul da Ainerica Meridional. , - 	 •
. A 12 de junho de 1890, 03 viajantes lbsem-
bareavarn em Punta-Arenas (estreito de Ma -'.
galhães) -cidade que conta 2000 habitantes e
paraea fadada para grande futuro ; . muitos
fra hcezes alii tema cominarei° proprio; Alg,us"
mas de suas industrias, taes como -a creação de
carneiros, a extracção do ouro, a "pesc.a . dos - -
lobos marinhos, etc,' dão grandes lucros:
. Os Srs. -Rousson e Willems estudaralin os t-
patagões, raça muito hospitaleira. :Estes nos-
mades são de elevada estatura e Milito robns-
tos, vivem do .producto da caça'; cOM os ,nu- -
merosos .casallos que possuem percorrem 'd
immenso .territorio que se extende
grô ao estreito de Magalhães. Suas • feátas.
consistem em' matartuna ou duas aguas gor-
daS, segundo o numero de convidados„etomer,..,
dárante todo o dia es sa • carne assada eM
grande fogueira. Chegada a noite, " ,a:. tribtt
dispõe-se para, o bailo;' as mulheres; '.-"qua •
nunca tomam parte nas danças, sentam-se era.
torno do fogo, emquanto dançam os lionlens,-_.
no circulo formado pelas' mulliereá;• quatieb a .. •
quatro, -ao som de tamborim fabricado COM
um arco de ferra sobre o . qual - é estendida
uma palie de guanaco. 	 _

Os patagões veem a .Punta Arenas; duas, ou ,
tras vezes por.anno, para permutar mui pro;.-
diletos- de pesca por objectos fabricados:-

"Os Srs". Rousson e Willems foram em Sagnida . .* -
á 'Terra do Fogo, cuja parte norte é "desprovi-'.
da de arvores ,• em compensação as -p'astag'ens,
São ala magnificas. Na bebia Geiz ge Ch^ancle já".
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exista tuna granja modelo peetencente a uma
companhia ingleza : 0Sr. Willems pen ea, que
dentro'em poucos annos, toda esta parte, dada
em concessão, creará, numerosos • rebanhos de

, carneiros. •
. :05 indios Onas habitam o norte da ilha.
Muito se assemelham aos patagõess, na esta-

tura, mas não teem nenhum vestigio de civili-
sina° ; nunca deixam o arco e a flecha e não se
dão a outro trabalho que não o de Procurar
alimentos. As mulheres carregam os fardos
as creanças 'entretem o fogo e preparam as
miseraveispelles que mal abrigam das listem-
penes. Seus acampamentos Se compoem-
covas circulares de Im,50 de diametro, 50 era-
timetros de profundidade, em torno do qual
ficam estacas que cobrem com penes ordina-
rias. »	 •

Na mente de 3I'de agosto para 1 de setembro,
a alguns kilometros ao norte de Param° (costa
do oceano atlantico); -os exploradores escapa-
ram . a.morte, porquanto foram envolvidos por
mo, maré de'equinoxio que arrancou sua bar-
raca. fazendo-lhes perder todos o3 viveres e
instrumentos.	 .

,Soccorridos pelo governador da Terra de
Fogo argentina (a Terra de Fogo é dividida em
dum partes, uma chilena e outra argentina)
foram explorar a. terra do rei Guilherme IV,
vasta peninsula situada ao sudoeste da Pata-
°unia e onde - ninguem ainda se aventurou.
Ahi encontraram «grandes jazidas de lignite,
cuja analYsefeitaena escola da minas de Pariz
mostra a boa qualidade, e que prestará gran-
des ..serviços a navegação do estreito de Maga-
lhãee>>e

-Visitarni a ilha Dawson, em. janeiro de
1891, a parte meridional da Terra de Fogo,
que pouco difere do norte : é a floresta autuas..
ctica que começa. No cabo S: , Paulo, sessenta
a setenta indiosafarte Onas, e -parte Iagans,
tentaram assassinares viajantes para apodera-

, rem-se de seus cai/anos; 'o Sr. William .rece-
leni diversas . facadas, felizmente sem gravi-
dade. •	 "	 .

eivilisação -antig'a
; (LOUIS MEN.s.un)

(Continuado , do n.
•

AUSENCLI. DE LAÇO FEDERAL ENTRE AS CIDA-
DESA exiguidade do territorio da Gracia
fazia levantar-se alli muitas vezes o problema
dç um 'crescimento ralado da população: Du-
rante o jieriodo ascendente da civilisação
grega, foi esse' problema • resolvido por mau-
meras colonias disseminadas eia immensa ex-
tensão . de costas: • o Mediterraneo tornou-se
um lago grego: Em toda a parte eia que se
lixava, a raça helle»ica realisava a sua moral
social na cidade republicana.

Maravilhoso desenvolvimento artistico e
litterario resultava naturalmente de um es-
tado politico eai que a vida intelectual, em
vez de ser concentrada' como entre nós em
uma capital_ circulava livremente nas veias
da nação 'inteira. Tendo cada cantão da Greda
vida propila. e iniciativa livre, teve o-seu
papel especial e o seu momento de celebri-
dade na historia. Houve escolas , de esculptura
em Eigina, eia Argos, eia Athenas, escolas de
pintura em Sikyone, em Pergunto, em Rhodes,
musicos . e poetas lyricos nas ilhas do Archi-
pelago, - os Homerides na , Asia Menor, Hesiodo
e Pindaro na Beocia, poetas dramaticos em
Athenas, vasos pintados em*Coryntlio, terras
cotas em ,Tanagra • e Kyrene, admiraveis
moedas . nas menores cidades da grande Gre-
da eda Cecilia, aqui architectos ou philoso-
phos i alli historiadores ou oradores, e em
toda :parte heroes, -.graças á forte disciplina
militar • que a teinivel vizinhança de Sparta•
impunha , as-cidades rivaes. 	 . •

Entre - nós, a arte é uma planta de estufa;
pracista; 'de Paz e tranquilidade, da protecção
doe prinelpese das subvenções dos Mi nisterios.
Na Grecia, , no • seu . reéhedo natal, a' arte ex-
pande-se -na tempeitade, todos 'os seus ramos
se desenvolvem -no . meio das - salutares agi-
tações da vida politica,

A deslumbrante epoca da demagogia de
Pendes é uma epoca de guerras e reVe-
luções.	 .
' Mas depois de haver -dato é civilisação gre-
ga magnifico dssenvolvimento, a autonomia.
communal foi pára a- Gracia uma causa de
fraqueza. Laço algum fazia de todas as cidades
independentes uma mssina nação. Si 03 gregos
tivessem sabido ampliar a idéa. de pateia que
revelaram ao mundo, si se tivessem 'unido eia
uma grande federação republicana, a Europa
teria sido civilisada muito antes do tempo dos
romano

Uma só vez, deanta • da formidavel invasão
de todas as forças da Asia, houve uma alliança
bemn incompleta, que salvou a independencia
naeional. Comprehendeu-se então a necessida-
de da união, mm acreditava-se não se poder
obtel-a sinão pela subordinação de todas as
cidades a uma capital. .

Athenas e Sparta ,que haviam dirigido a guer-
ra contra -0 estrangeiro, disputaram uma á
outra o que se chamava a Hegemonia, isto é,
o cominando militar. Quasi todas, as cidades
foram envolvidas na luta e quando as forças
da Gracia se esgotaram, dia cahiu sob a suze-
rani°, da alacedonia, monarchia barbara, que
de grego só tinha a língua, e que nem mesmo
deu á Greda a unidade polit:ca em troca da
sua liberdade. e
• Os REINOS GREGO-BAREAROS Alexandre
ofereceu-lhe como compensação a conquista
da Asia. Essa conquistaeporán, deu resultados
inteiramente oppostos aos que sonhava o con-
quistador. Acreditara poder fundar um iinpe-
rio ainda mais vasto do que o dos persas ; ape-
nas logrou acabar a ruína desse velho impario,
ha muito tempo corroido e não soube áubsti-
tuil-o. Não houve um rei da Macedonia 'no
throno da Persia. ;. não houve imparia mace-
donio.

Nunca se esteve mais longe da unidade do
que -depois desse sonho da monarchia univer-
sal. Foi um esphacelamento geral das provin-
das da Asia. Antes de chegar-se a agrupamen-
tos 'politicos, impostos pela geographia e pelas
afinidades de raças, teve-se de atravessar
meio seculo de guerras, inuteis, em que o in-
teresse doe povos jamais era consultado. E' a
epoca . dos aventureiros : os 'reinos fazem-se
e se desfazem, os exercitas sem patria passam
de uns campo para outro e o assasinato occupa
o primeiro logar nessa historia.
• Quando se compara tal resultado ás con-
quistae perduráveis, fecundas e civilisadurae
dos romanos, mal se pde comprehender a ad-
miração de Monteequieu por .Alexandre. A
litteratura, entra com grande contigente na
ama, desse heró3 de theatro. Presta-se muito
mais á rethorica, do que inn legislador como
Solou ou .um estadista como Pendes. 03 ho-
mens de lettras teem achado ndle o thenn, da
idolatria monarchica e propoem conto modelo
a todos os despotaa guerreiros, até o sei-sol e
Napoleão, o grande.
. Deve-se ser grato ao honesto Rollin por
ter feito algumas restricções. Alexandre pare-
ce-lhe «o menos estimavel dos homens de
Plátareo »i Hoje já se não lê Rollin e os seus
conceitos pouca autoridade tecia. Acham que
lime Iiilta critica : é possivel, mas tinha uma
consciencia recta, o- quevale ainda mais. Fa-
zia da historia unia escola de moral e assim é
que- Se formam gerações -sãs e fortes. 03
nossos avós, que estudavam a historia em
Rolha, fizeram a revolução franceza.

Após longa anarchia. militar,-
reinos greco-barbaros, no Egypo, • na Syr:a,
na Asia Menor e até na Bactriania. Eia ci-
dades ricas e florescentes, em Alexandria,
em Antiochia, em Pergamo, erigiram-se sum-
ptuosos palacioS, bibliothecas, gymnaslos e
theatroe ; um campo novo parecia abrir-se á
civilisação

-Mas o que havia feito a grandeza dessa ci-
vilisação Vira a autonomia communal, fructo
da moral republicana, e era precisamente a
uniea cousa que a conquista macedonica não
pudera dar á Asia.- Os macedonios; que não
eram verdadeiros. gregos, jamais tinham tido'
Castre governo guie não a monarchia; tal for-

'ma politica aliás convinha a esses povos bar-
- baros; insapazes de se educarem 	 idéa dae
republica.

.Resultou dalii uma sociedade brilhante na .
supeflcie, mas decrepita desde o berço, sem,
originalidade no presente, sem' tradições gla-
l'itelle no passado. sem nenhum elemento
ral, grega pela lingna e architeetura, or:en-
tal pelas idéas e pelos costumes, unia Greda -
bastarda e monarchica succedendo á Gracia
republicana. Nem um genio, nent um caracter
houve, porque só nos grandes povos podem
nascer grandes homens.

A' parte um gosto esclarecido 'pelas lettras
e pelas artes que não se tornou a achar sinão
em alguns tyrannos da Renascença italiana, as •
dynastias grecosbarbaras assemelharam-se ás
famílias reaes de todos or paizes e de todos os - .
tempos e quando foram varridas, pelas armas
de Roma os povos não tiveram' de lamen-

(Cá nt:ná.1).

Alimentação I

••
A alimentação considerada segundo as idade,

e os climas é assumpto da maior importancia..
Neste primeiro artigo daremos um apanha- .
mento geral, reservando-nos para em artigos
subsequentes insistirmos sobre as questões,.
falis importantes. principalmente às referentes
á alimentação das crianças. Nos tenros - orga-
nismos em- crescimento, o regimen alimentar
deve ser objecto de uma attenção continua,
por parta . das mães e das amas; o menor
desvio torna-se em muitos casos- nesses pe-
quenos seres causa de afecções graves do es-•
tomago, intestinos, predispostos-já , pela irri-
tação reflexa, partida da evolução d entaria ;
e por isso que ligamos a maior importancia a
esta- parte • do ponto, que ora procuramos
diseutir.

•Desde o nascimento até á adolescencia, má -
qualidade, a digestibilidade difficil, a insuflei-
enchi de quantidade dos alimentos : são causas
frequentes de perturbações graves, e nem só
as mães como os educadores, os directores de.
collegios, devem ter sempre em vista que uni
organismo em via de desenvolvianento esobre-
tudo quando este é raPido, tem exigencias que ,
não se dão no adulto, que só necessita da re-
Oo de susteWo, e não da .ruçõe de creseinuato
'Lambem. , ,	 .	 .

Quando Os orgãos teciam tomado todo o seu de-
sen vol vimento,as refeições devem ser reguladas
conforme as necessidades de cada organismo; as-
sim ,por exemplo,o trabalhador quedas 6 ás 6 faz • -
esforços musculares continuados não deve ser
equiparado sob este ponto de vista ao homem
de gabinete, que tem uma vida sedentaria....
A este a escolha de alimentos, a sobriedade,
são as regras a dar; cautela com as comidas
excitantes e de digestão diflicil ; o homem de
trabalho muscular, porém, *não 'será' prejudi-
cado na maioria dos casos por uma alimentação
mais grosseira.	 „.

Todavia será conveniente a este ultimo que
elle guarde para depois do trabalho quotidiano.
os alimentos mais nutritivos porque tomados
durante o dia de trabalho enes produzem uma -
certa indisposiçãoat In certo peso que incommoda
o trabalhador, torna-o moroso, e menos habil
na sua occupação; depois do trabalho, pelo
contrario, enes reparam as perdas que o corpo
tema sofrido, e sua , assimilação efectua-se
,fileilmenü durante, um bom e tranquillo •
scanno.--	 •

O homem, nos climas como o nosso' tem
menos necessidade de alimentos fortemente
nutritivos do que nos climas frios; assim o
operario inglez necessita comer em um tempo
dado uma quantidade 'de carne muito dispen-
savel pelos nossos trabalhadores. •	 •

Entre nós os trabalhadores contentam-se
. geralmente com pouca carne, o seu' regimen -
consiste ordinariamente em alimentos fecu- .•
lentos: farinha de Mandioca, arroz, feijão,
inhame, eis a sua principal alimentação.
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, E' ttai perigo para os habitantes dos climas'
•frios transportando-se para climas quentes,:
continuarem a COHS2I . Var seus habites e re-

' gimen..	 • •	 .	 ,	 .
A primeira 'cousa a fazerem em taes • ciso:sé

' seguir i mriled Lata nrnte o exemple do povo no
meie do q ual forem estabelecer sua residencia,

• ten4 azpecial cu idado com atra nsição e seguindo
•a marcha:da acclimação, assumpto de que pos-
teriormente, nos havemos de occupar. Certos

, alimentos devem á sua preparação ou á natu-
reza substancia de que S3 compoem quali-
dade prejudiciaes, sobretudo quando (Ienes

' laz-se uso prolongado, como sejam por exemplo
• 'as preparações de Carne de porco, principal-

mente as de qualidade inferior, muito usadas
' nos • paizes europeus e entre nós em algumas
•,: provnicias do sul: Limitado, porém, o seu uso

e sendo boa, a qualidade; • servem de excitantes
• do paladar e convem mesmo como alimentos.

• ' Na approximação da velhice o homem deve ter
••" cuidado de poupar as forças do seu estomago e

'lembrar-se de que, então, elle menos • necessi-
- , 'da(' • tem de uma alimentação abundante..

• O.- mbito de comer , muito em :tal idade é
Prejudicial e' traz - com facilidade enfermi-
dades, que o homem sobrio e vivendo de ali-
mentos simples, geralmente evita. 	 '• . - •

AJ bebidas usadas á mesa devem ser iambent
•Consideradas como alimentos, principalmente
•o vinho que sustenta as • forças e , reanimao
organismo, Sendo os velhos os que mais pro-
veito tiram de seu uso, a ponto da experi-

• encia, secular ter popularisado o annexim : • o
' vinho• é o leite dos velhos.

-	 i	 •	 -•
'N•qs paizes em que o vinho é substituido pela

'cerveja, bebida essencialmente hygienica por
si mesma dentro (103 limites de um uso mo-
Iterado, essa modificaç:io do regimem em nada
. alteia, o estado das forças, não se podendo
. dizer o mesmo da aguardente, cujos atreitos
são deploraveis ; porque em toda parte. em
que e usa esta bebida, o abuso torna-se insepa-

,, ravel do uso, e seus effeitos funestos fazem-se
maiS facilmente sentir nos paizes quentes do

• que nos paizes frios.	 .• • •	 ,	 .
E' assim que é necessario mais aguardente

para matar uma inglez; hellandez, sueco ou
• russio do que para matar uma brazileiro. •

Em dose moderada, porém a 'aguardente
excita o appetite, apressa a digestão e é Muitas
.a-ezes um correctivo para as aguas de má qua-
lidade, de que nem sempre nos podemos livrar,

- ; mormente em viagens. - -• -- •	 . ,
. Superior a todas as bebidas • alcoolicas, como

•sustentadora das forças, temos nós o café,' cujo
. uso, i graças a uma propaganda • de parte de
•commercio do Rio de Janeiro; vae estendendo-
se p'-la Europa, sendo de desejar que os gover-_

.. nos Ise compenetrem' da influencia benefica
-- ; dessa bebida, sobre o organismo •e • facilitem a

• Sua' icquisição : pel is classes pobres.	 •	 , ..	 .
Mas, antes que os governos europe,oS disso

• - ' Se lembrem e Cuidem, ó necessario que o ben-•
vento brazileiro mais se interesse por uma das

•. prineipaes fontes- de nossos rendimentos e ex-
• tino, esse' odioso á absurdo imposto de exporta-
- • ção, contra ó qual 'si is• classes productoras do

paizjánão sé temii • levantado, e• porque não
se teem dado ao trabalho de..calcular o quanto
'exactamente pagam' sobre: o liquido' de seus
rendimentos.1	 -	 :-	 •	 '	 •	 ;

• • .• Seja como for, a questão da alimentação, é
tuna das que devem :ser melhor • estudadas

• • pelds governos'e por -cada individuo em 'parti-
* • cular, porque da alimentação depende a mor-
• talidade e por conseqUencia• a força activa de

quepode dispôr o pliz para progredir, • a ro-.
• • bustez do povo, e conseguintemente a eapaci-

dadpara o trabalho, a maior ordem, a dán inui-
Ida: r • ção da criminalidade, á virilidade é a finneza,

• .• de earacter,-porque tudo isto depende do 'sus-
-. traditum Material, que chama-se vulgarmente

• . 	 o
.• o c

ido Caracter, a moralidade' em sumula ;
po e o desenvolvimento das idéas, a forma-

çã
taido qUe • referir-se aos deveres do . homem
para comsigo, ou para com a sociedade, de-
pende da . conformação de seus orgãos, e do

• : • modo par que enes • nntrem-se, e . reciproca-
' ma te rearin uns sob& Mitra% •	 . • •1

NOTICIÁRIO

-
CONSELHO SUPREMO MILITAR DE JUSTIÇA
83 , ACTA DA SESSÃO , DO CONSELHO SUPREMO MI-

LITAR DE JUSTIÇA EM 9 DE JANEIRO DE 1892 •
Aos nove.dias do mez de janeiro de 1892,

achande-se presentes os - Srs, conselheiros de
guerra Barão da Passagem, Pereira -Pinto,.
Visconde de Beaurepaire Rohan, :Elisiario,.
Visconde 'de Ma racaj ú, Coelho e Costa e- mi-
nistros adjuntos Pinheiro 'e Martins,' foi aberta
a sessão.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente
que foi lançado no liviaSconmetente. • 	 .

O Sr. desembargador Pinheiro • relatou •,
Seguintes processos: .	 •	 •

Marinheiro nacional Lino Alves, • condemna-
do .á um anho de prisão com trabalho como
incurso no grão maximo do art. 152 do Codigo
Penal da Armada. Confirmaram a • sentença.-
• Marinheiro nacional Francisco Joaquim:: Ma-
ria no, condemnado á 4 annos de prisão • com
trabalho como incurso no grão . maximo do
art.- 93 'n. 3 do Codigo Penal da Armada.
Confirmaram a sentença.	 •	 •

•Soldados Manoel pias da Cruz e Antonio
Vicente de Oliveira, julgados incursos no art.
'132 do Codigo Penal- commum. Reforma-
ram a sentença para absolverem os réos, • em-
vista dos autos, 	 •	 . .

Soldados José Rodrigues de Souza, Esmerai-
do BuarqUe do Sacramento Junior e Manoel
José Aranha, condnntrados, o 1. 0 á seis me.zes
de prisão. e OS (1011311,11H1103 á dons mezes de
prisão e mais castigos por primeira ,deserção
simples. Confirmaram as sentenças, devendo
os reos ser pastos em liberdade,' por estarem
comprehendidos no indulto de 15 de novem-
bro do anno passado.

Pelo desembargador Souza Martins foram
rebatados os seguinte :
: Soldado de policia Guilherme da Silva Medei-
ros, condemnado á 4 me,zes de prisão e a ser
depois expulso pelo cráne de primeira deser-
ção aggravada,.— Reformaram a sentença para
julgarem a deserção primeira simples, em'
vista dos autos, deixando porem, de impor a
pena éorrespondente, por se achar o réo , Com-
prehendido no indulto de• 15 de novembro do•
anno passado.

Soldado do exercito Zacarias Faustino de
Souza, condemnado. á 2 mezes de prisão e mais
castigos pelo crime de primeira deserção shn-
ples.—Comfirmaram a sentença, - devendo. po-
rem, 'ser posto o' ri em liberdade, por • estar
'comprehendide no dito indulto. • 	 ". •	 a •
• Soldado de., policia Baldomero Ruiz -y Ruiz
condemnado a 13 mezes de prisão simples pelos,
érime,s de desobe,diencia e ameaça,—Reformk
nam a sentença, • para cbralemnarem o réo á •
mezes de prisão simples por desobediencia,6
visto não estar , provada a ameaça.

••

Tribunai dc» nrlieàourc, Na"
ciónal— Aos 8- dias de _mez de janeiro d3
1892 reuniu-se o Tribunal do .Thesouro Na-
cional, sob a presidencia do Sr: director geral
da contabilidade,, Vice-presidente, , achando-se
'presentes os Srs. directores geraeá do conten-
cioso, das rendas 'publicas, , é da: tomada- de

•contas. • 	 -• •	 •	 • • ••,•• ,.	 .•
..- Lida e appravada a acta da sessão anterior,
o tribunal resolveu :	 • ,
• Deferir o recurso interposto por Joaquim
Benicio Alves Penna . e Manoel Ferreira Leite
para o fim de, reformando o acto cio adminis-
trador da Recebedoria desta capital,- reduzir a
3:000$ annualmente -a quantia • de 6:000$ eia _
que foram lotados cada niti'des dous.cfficios
de escrivão da cantara, civil e criminal, de que

,são serventuarios. -, •	 •	 • •
Deferir tombem o requerimento do thesoti

reiro da mesma recebedoria, Amaro da Silva
Guimarães, pedindo permissão para substituir
p01,20 apolices da divida publica, de sua pra. •
priedade, • do valor nominal de 1:000$ cada
uma; a hypotheca do,predio n. 111, hoje,179,
da rua Haddock Lobo, avaliado em:20:000$,
da fiança que „prestou :para poder ,exercer
respectivo emprego.

Indeferir as-rectirsos interpestos:
• Pela Companhia de Perfumarias Haller, da
decisão da Alfandega do Rio'. de : Janeiro que,
na fórma.do art. 506 n dá Consolidação das Leis

, das Alfandegas e Mesas-de Rendas,-impoz-lhe a
.multa. de direites ein dobre -pela differença
qualidade encontrada:em duas' das quatro cai-
xas contendo perfunnaria,- que • subnietteu a,
despacho em ,16 • de maio de 1891. , , por -,ter-se
verificado na:Conferencia' de sabida.; que-os
rotulos das latas cin que vinham - aceridicio-
nadas as essencias indicavam • mercadoria„ su-
jeita a . menores, direitos • dos, que os devidos
pelas que continham. '

Por Domingos Rodrigues de 'Carvalho, da • •
decisão da Recebedoria desta , .capital, negan-
do-lhe a restituição da quantia de 3:757$968,
qué pagou de premio do 'deposito tla • :. impor-
tanéia. de 178:950$940, effectuado á vista de .
guia do extincto juizo dos Feitos • da,. , Fazenda,
por Dão, se conformar com 'a , exigencia; por .
ella feita, dos jures. da móra contados Sobre '-
a impo landa dó imposto da ;transmissão' de •••
propriedade que não satisfez no tempcf-davido : ' •
sobre a herança que . lhe deixáraJosé Maria •
Pinto Guerra,^ e dos .qui.tes foi julgado. 'isento, • •

virtude da resolução - 	consulta do ex-
tincto Conselho de Estad, de O de setembro .
(19 -1889;'
• .. pelo bacharel Custodie José da Costa Cruz •

Francisco Martins da Costa Cruz, da decisão ' -
pela qual a Thesouraria de Fazenda de Minas
Geraes negou-lhes 'a restituição do-seno-pago
na importancia de 40$, sobre o valor da fiança
que prestaram em. favor do: thesoureiro da. -
mesma repartição, 'Antonio de Santa Cecilia; a .
qual deixem de ser posteriormente acceita 	 -
-virtude de ordem do Thesoure; 	 .

Por JOSé,FralleiS,C0 do Rego Barros, escrivão .
(10 juizo dás Feitos da Fazenda do estado - do •
Pernambuco, do acto da thesouraria do 'Alies- ,
Mo estado, exi cr indo-lhe a restituição da quan-
tiade 384$399b. que indevidamentez recebera
pela cobrança executiva' promovida contra a. '
Companhia Sugar Factories,,limiled; O CTI1
cujo processo -não funccionára;

Pelo bacharel. Francelisio .Adolpho Pereira
Guimarães, do despacho preferido pela:The-
souraria de Fazenda • do . - Rie ..:Graride • do •
Sul,.tambem exigindo-1We rãtituição de
612$905, proveniente. ,de- ordenado integral do
desembargad0 da Relação de Porto ''Alegre, •
que indevidamente lhe fóra: abonado. durante
nove MCZÇS em que esteve; licenciado; além
dos seis em que tinha direito ao dito ordenado.
• Indeferir tambem os' requerimentos

D'e :Manoel. ' José Brochado,' mora-
Orla para pagar em-prestações • inensaes de
70$`a, itnportancia;-'de .• 1:738$,'200; provenientg
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doi mposto predial e renda de penna de agua,
de SUIS predios das ruas do Silva Manoel
n. 59 A e do Aqtuducto n. 8

De José Ferreira Sampaio, propondo-se a
prestar fiança provisoria a Ilavor do fiel de

• armaZein dá Altlindega do-Rio de Janeiro, João
de Simas Eneas, com a obrigação de dar ga,-

- rantia real no prazo de 30 dias:
' Não tomar conhecimento, por não ser caso

de revisão, dos recursos interpostos :	 •
• Por Fonseca Irmão sz Comp., da decisão do
' tribunal, de 28 de outubro de 1891, que obri-

gou-os ao pagamento da quantia de 28:194$470,
• correspondente aos direitos em dobro da diffe-

- rença entre a taxa da tarifa especial do Rio
• Grande , do Sul, paga nos annos de 1889 e

1890 pela soda caustica que alli despacharam,
. e á que pela tarifa geral estava sujeita a mes-
ma,. Mercadoria por elleS reeiportada para
Pernambuco ;

. Pelo Superintendente da Estrada dé Ferro
ande d'Eu,;pedindo dispensa do pagamento
do imposto de transmissão de propriedade que
um foi exigido pela Thesouraria de Fazenda da

• Parallyba, em virtude da ordem do Thesouro
pela acquisiçã,o que fez a respectiva companhia
dos terrenos e Mais propriedades necessarias á
pasSagérd da sua via ferrea; para o Cabedelo

Pelo bacharel Antonio Ferreira Coelho, do
despacho do tribirria!, de 11 de novembro de
1891, negando-lhe a restituição do salto que
alegara haver de mais pago pela sua nomea-
ção para juiz de direito da comarca de Ma-
razogipe, no estado . da Alagiras.
. Não tomar conhecimento, por não ser case

de revista, dos recursos interpostos
Por J. R. Lucena, da decisãd da alfandega

do Rio de Janeire,que classificou como-tira de
filó de algodão bordado á imitação de renda-
para pagar a taxa de 20$ por kilogramma, a
mercadoria que submetteu a despacho em 3 de
agosto de 1891 como renda de algodão não
especificada, sujeita á - de l0$000;
. Por Greffier Ritter & Comp., da decisão da

,alandega do Rio de Janeiro, que classificou
como-casemira singela de lã e algodão, em
partes iguaespara. pagar taxa de 3$780 por
kilogramma, na forma do art. 546 da tarifa
em' vigor, o tecido que subinetteram . a des-
pacho em 8 de agosto de 1891, como-sarja de
là è algodão, cria partes iguaes-sujeita á de
13$240, do art. 517 da dita tarifa.

Por Feitesa, & Comp., da decisão da alfan-
dep,a do Rio de Janeiro que classificou come-
obras de couro não especificadas- para pagar

• a taxa de 5$ por kilogramma,, na fórma do
art. 1052 da tarifa em vigor, a mercadoria
que apresentaram a despacho em 22 de junho
do anno findo, como-de couro tinto-sujeita á;
'taxa de 3$400, do art. 48 da citada tarifa ;
• Por Guntlier & Mundt, successores, da de-

cisão pela qual a alfandega do estado da Bahia
classificou como-para cigarros e semelhantes
-áfim de pagar :a taxa de 240 reis por kilo-

• gramma, na forma do art. 649 da tarifa em
vigor, 103 resinai de papel que submetteram
á deSPacho em 6 de agosto de 1891, como• .;-,drdiaarid para embrulho- sujeito á- de

-100•réis do mesmo artigo, impor-lhes à multa
de 20 V., de accordo com o art. 503, § 6 0 , dá

" Conolidaçao das Leis das Atfandegas é Mesas
• de Rendas ; -

Pelos mesmos, da decisão da. alfandega do
dite eStado,que classificou como-para cigarros
e semelhantes, afim de pagar a taxa de 240

, reis por kilograrnma, "o papel que submetteram
a despacho em 30 de março de 1891, como-pr-

Sem impressão, proPrio para embru-
lho-, sujeito á de 100 reis.	 -

• Não' ternar éonhecimento,por estar perempto,
dd redirá interposto per Domingos José Fer-
reira & Comia daf deciáão da Alfandega de
Pernambuco, Cole classificou côn.-1e -tapete de

• linho . para pagar á taxa de	 por kilo-
.' gramma; de accordo com o art. 580 dá tarifa

. de 1887, o tecido que propuzera.m a despacho
• em 17. de julho de 1890, como de juta -
-Jeito a direitos •ced .valorem, 1 nos termos do
• -art. 463, Mandando;outrosim,' o tribunal çlia-

• ar . a attenção. da thesourapia de fazenda
daquele eStado para as irregularidades que
Fie notam no processo do mesmo recurso;

Nãoitomar conhecimento, por já se ter pro-
cedido a todas as diligencias que competiam á

toridade administrativa, do requerimento
do Lonion (Sz Brasilian Bank, reclamando no-
vamente a indemnisação a que se julga com
direito pelo extravio de diversas barricas com
Cimento, e pela avaria de outras, que se
achavam recolhidas no trapiche alfandegado
Moss ;

Finalmente, mandar que se de baixa nas
fianças prestadas por Balthasar de Sá Carva-
lho a favor do ex-encarregado do recebimento
das multas impostas pela lnspectoria Geral de
Hygiene, José Nunes Ribeiro Berford; por An-
tonio Costa Pereára a . favor do ex-escrivão da
mesa de renda , geraes do municipio de Ra-
gually, Manoel Antonio Portela; e pelo ex-
escrivão da extincta colleetoria das rendas
gentes do munieipio da Barra Mansa; Olympic,
Olintho de Oliveira.

Industa-ia, pacional A industria
em . suas .' multiplas applicações sempre con-
correu efilcazinente para a formação da riqueza
e immediata intensidade dos phenomenos da
vida economica, e por isso tem merecido, em
todas as sociedades .constituidas, a acção e in-
fluencia dos poderes publicos.

Apoiamos sempre e causam-nos o mais sin-
cero enthusiasmo todas as manifestações de
iniciativa intelligente e de actividade pro-
ductiva.

Foi assim que com verdadeira Satisfação
hontem consagrámos duas horas a uma visita
à importante Fabrica Santa Rosa, situada no
elegante . predid n 12 da rua dê S. Clemente,
em 'Botafogo.
-. A' nada se tem poupado seu operoso pro-

. prietario e director o Sr. Edylio Guimarães
para dotar o paiz de um estabelecimento mo-
delo, o que, aliás tem vantajosamente con-
seguido. Já pela acquisição das machinas mo-
dernas e adiantados apparelhos, já pela dis-
posição de Urn estabelecimento em que são
respeitadas e attendidas mais elementares
exigencias da hygiene, já finalmente pela or-
ganisação moral da. fabrica ou antes insti-
tuto da creança, desamparada, tudo concorre
para que o estabelecimento do Sr. Edylio Gui-
marães ei muitos pontos de vista tenha van-
tajosa preferencia' sobre seus congencres no
velho e novo continente.

Quanto aos excelentes productos de roupas
brancas cia fabrica Sta. Rosa nide . avaliar
quem se der do trabalho de visital-a, .e terá
então pelo proprio 'testemunho a confirmação
do que vimos de emittir.

Repartição Central Nleteo,
re~icsa-itosomo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 11 do janeiro de 1892
maxima.... 35,8

Temperatura á sombra.. minima.... 53,5
• média 	  29,6

)maxima.... 57,1'Dita na relva 	 ' • • 'ftninima...: 19,2
Dita ao sol 	 	 maxima..... 57,4

Evaporação á sombra 30,0

Obititario - Sepultaram-se no dia
10 do corrente as seguintes pessoas, faleci-
das de :	 • •

-Accesso pernicioso-os fluminenses Sabino,
filho de Emiliana lalaria da Conceição, 5 anno.s;
residente e falecido á rua Grana Pará, n. 6;
Olinda Alexandrina Monteiro, - 15 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Senado,
n. 37; Luiza, filha de Thereza. da, Jesus, 5
annos é 4 mezes, residente e falecida á rua do
Cattate n. 207; Antero, filho de Manoel Dias
Netto, 1 anno, residente e fallecidoá travessa
S. Salvador, n. 9 A ; Carlos,filho de Jeronyino -
Tiburcio da Silva, 13 mezes, residente e falte-
ciclo ,á rua da Prainha, n. 98 ; o brasileiro
Eduardo Ferreira de Faria, 48 annos; casado,
residente e falecido á rua Barão do Flamengo,
n. 18 ; o portuguez-Manoel José de Carvalho,
58 annos, solteiro, residente á rua Marquez
de Abrantes, n. 31 A,e falecido na Santa Casa ;
o italiano João Oguizzo, 42 annos, casado, re-
sidente,. falecido á rua de S. Leopoldo, n..6,
Total 8.

Athrepsia-os fluminenses 'Armanda,
de Luiz Abrantes, 3 mezes, residente e' falle- •
chia á, estrada Velha da. Tijiican. 43 ; Alfredo, .
filhe de José de Souza, Verissirno, 6 mezes, re-,
sidente, e fallecido á rua Humaytá, n. 60 ; Vir-
ginja, filha de João Matinas, 1 mez residenta o..
falecida á rua Conselheiro Bento Lisboa,n. 65,
Total 3.

Anemia-a fluminense Ma,gnolia; filio, de 1,
Manoel de • Oliveira Santos,: 10 mezes, resi-
dente e fallecida á rua dos Invalidos, ii. 97.

Aneurisma da aorta thoraxica-d portug,uez
Francisco Martins Baptista, '42 annos, viuvo;
residente e fallecido a rua Dr. Costa Ferraz,
n. 45.

Arterio capillarite, febrosa - o brazileiro
Luiz Baptista da Silva, 70 annos, viuvo,

manhã, -cartas, para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás '-
10 idem.
• Pelo Punetum, para Cape Town e Mossel-
Ba,y, recebendo impressos até ás • 3 horas da
tarde e cartas para o exterior até ás 4 horas
idem.

Pelo (oncordia, para Santos, recebendo
finpressos até ás 9, horas da inanirás , cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10. "

Amanhã;
•
Pelo • Tagus, para Bahia, LasPalmas, Vigo, •

Southampion e Antirerpia, recebendo im-
pressos e objectos para registrar até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até .
ás 111/2 idem, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12 idem.
. Pelo lidara, para Bahia, Dakar, Las Pal-
mas, Marselha, Genova é Napoles, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 9 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 idem.

Pelo Nasmyth, para Santos, recebendo
impressos até ps 6 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 6 1/2 da manhã,'
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Isto constituea honra do Sr. Edylio Guima-
rães, como grande industrial, o que porem
forma a sua gloria como homem de coração, é
que a fabrica Sta. Rosa é -um monumento le-
vantado á inemoria, • da Sua Exma. esposa.'

E' assim que ala são recebidas Meninas da
cinco a oito annos de idade, que recebem' na
escola da fabrica a educação proporciónal e
compativel com a respectiva idade, e auferein
um honorario que em nome de cada uma, e
á • medidado aproveitamento, é levado á caixa
economica, formando assim para o futuro um
dote bri subsidio além de lhes dar o amor ao
trabalho e a capacidade precisa para serem
um dia dignas mães de familia, uteis a si e á
patria.

flibliotheea doUxex-cito-'-Du-
rante 21 dias e 21 noites . do inez de dezembro
proximo findo foi esta bibliotheca frequentada
por 264 leitores, sendo militares 181 e paisa-
nos 83, que consultaram 162 obras, a saber :
phisosophia 5, ma,thematica 4, sciencias phy-
sicas e naturaes 6, historia e geograplua, 8,
linguistica 17, arte militar 19, encyclopedia 1,
astronomia 1, litteratura 101, e ,jornaes ore-
vistas nacionaes e estrangeiras 102.

As obras são escriptas : em portuguez 122,
em francez 39 e . em inglez 1.

Cc-n-reic) - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo liap..irica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 .horás da
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sidente e fallecido no lIospicio Nacional de
Aliena(los.

Bron-ho-pneumonia - a fluminense Clau-
dina, tulha de f•I'lleus Pere:ra Gonçalvi.s,
2 1/2 amuos, residente e fhlh •eida á rua da
General Polydoro, n. 37.

Beri-beri-o fluminense Jooquim Antonio
da Costa, 2!) annos, solteiro, residente á rua
1). Manoel, n. 50, e falleeido á Ordem da Pe-
nitencia '• o espiritosantense Silvestre Fre-
derico Barbosit, 30 annos, solteiro, residente
no Engenho-Novo e fallecido na Santa Casa.
(Total 2.)

Cachexia-o flunlinense José Antonio Ma-
noel, 19 annos, solteiro, residente á rua de
Riachuelo, n. 143,e Ildlecido na Santa Casa.

Enterite-os fluminensas João. filho de
José Gonçalves da Silva, 8 annos, residenie e
fallecido á rua do Senador Vergueiro, n. 50
Mar:a Lourdes, filha de João Alexandre, 6
inezes, r,-sidente e fallecida á rua Pinto de
Figueiredo n. 16 ; a paulista Bertlia, filha de
Joaquim Octaviano Cesar, 4 mezes, residente
O lállecida á rua do General Polydoro, n. 9.
Total 3.)

Encephalite- o brazileiro Antonio de tal, 30
annos, fallecido na Santa Casa ; a fluminense
Joaquina, filha de José Ferreira Valentim, 2
annos, residente e falleeida á rua Monte AI-
verne n. 1 J. (Total 2.)

Eelampsia -a fluminense Maria, filha de
José Ferreira, Valentim, 11 mezes, residente e
fallecido á rua Monte Alverne, n. 1 .1.

Febre-perniciosa-os fluminenses José, filho
de José Julio da Cruz Dreys, 6 mezes, resi-
dente e fallec:do á rua Marquez de Abrantes,
n. 84 ; Candida, filha de Manoel Duarte, 2
mezes, residente e thIlecido á rua Barão de
Loreto, n. G; o portuguez Domingos de Souza
Figueiredo, 76 annos, casado, residente em
Paraty, e fidlecido á rua 1), Luiza, n. 38; o
hespanhol José Ribeiro, 20 annos, solteiro,
residente á rua da Quitanda n. 96, e fallecido
á rua Fresca, n. 1. (Total 4)

Febre-typho malarica- o brazileiro Polydo-
ro Ferreira, 20 annos, solteiro, residente á
rua das Violas, n. 55, e falleeido na Santa-Casa.

Febre gastrica - o portuguez Daniel Bap-
tista Grillo, 14 annos, residente e fallecido a,
rua D. Anua Nery n. 2.

Febre remittente-palustre -o fluminense
Arthur, filho de Luiz Mopes de Bareellos. 8
rffi ,zes, re.sidente e fallecido á rua de S. Chris-
tovão, n.158.

Febre biliosa -o fluminense Antonio, filho
de Antonio Teixeira Martins, 3 mezes, resi-
dente e. hillecido á rua do Riachuelo, n. 48.

Febre reinit-biliosa -a portugueza Theresa
de Moraes, 18 annos, solteira, residente e fal-
tecida á rua de S. Diogo, n.63.

Febre amarella - os portuguezes Irenri que
Dias Aleixo, 22 annos, solteiro, residente e
fidlecido á rua do Principe, ri. 30 ; Antonio de
Souza, 34 annos, casado, residente e fallecido
no Becco da Moeda, n. 2; José Afonso Mar-

tins,	 amam, rasado, residente e fallecido á
MU Sant:Anna. n. 30; José Cardozo Teixeira,
30 aniles, casado, resideni a e filkeido
Menai do Semindrio. n. 43: Manoel da sil-
veira Bittencourt., 23 anil	 resilenie
e fálleeido a rua do Barão de S. Felix, n. 112;
Manoel PerAra, 20 ¡timos, c-asado, rcsidente
e 1o.1ieeld0 na ladeira do Seminario, n. 43 ;
italiano: Angelo Giannuzi, 16 ulmos, residente
e fhllecido na Ladeira do Seminario, n. 38 D;
Luela Aipo, 27 annos, solteira, residente e
fallecida é rua da Ur ug uaya na, n. 45; Victorio
Malpicasti, 38 annos, residente e falte-
eido á rua D. Castorina, n. 25; Francisco Ber-
Cie, 40 anuo', solt iro, a siderite e fallecido
na Companhia Assucareira ;• a liespanhola
Emilia Martinez, 40 annos, casada, residente
á rua da n. 57, e falecida na
Santa Casa ; a franeeza, "Vietorina Parente, 43
annos, residente e fallecida á rua Visconde de
Itanna, n. 91.

Febra pernicitisa-o fluminense Francisco de
Assis Barbosa, 10 annos, residonte em Ma-
xambomba e falleeido na Santa Casa.

Gastro-enterite-o exposto Thomaz, filho de
Anua do Nascimento, 1 mez, residente e fal-
tei ido na Casa dos Exposto: a fluminense So-
cida, filha de Agostinho da Rocha Maia, 5 me-
zes, residente á rua Barão do Flamengo n. 26
e fálle,cida á rua da Real Grandeza n. 58.
Total, 2.

Gastro-entero-mesentrrite - o fiutninense
Francisco, filho de N. no Eugenio Baldio:, 3
atines e 10 mezes, residente e fallecido á rua
Barão de S. Felix n. 130.

Hepatite-o parahybano do norte Conrado
Pereira de Moraes, 39 annos, casado, resi-
dente á rua Bella de S. João n. 87 e fállecida
na Santa Casa.

Insufileiencia mitral- o partuguez Damião
Pinto Martins,40 annos, c,asado,residente á rua
de S.Pedro n. 20 e fallecido no hospital de
S. João de Deus.

Ictericia-Isidoro, 16 dias, residente e falle-
eido na Casa dos Expostos.

Lymphatite-o partuguez Armindo. filho de
Manoel dos Santos de Oliveira, 33 annos,
dente e fali .cido á rua D. Anna Nery n.
148 A.

Lesão car(liaca-o fluminense Hermenegildo
Adão Barbosa da Silva, 70 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Vieira da Silva

1.
Lesão organica do cwação brazileira,

Christina, 30 annos, solteira, residente e fal-
tecida no Asylo de Mendigos.

Lesão mitral-o brazileiro Pedro Ramos de
Oliveira, 23 annos, solteiro, residente á rua da
Carioca n. 78 e fáll... ,eida na Santa Casa.

Mesenterite-o fluminense Alfredo, filho de
Bento Ferreira, 3 annos, residente e fallecido
á rua Oliveira Fausto n. 1 C.

Marasmo - o fluminense Lucas Mrmene-
gildo de Figueiredo, 20 annos, solteiro, Nic-
e:do no Hospicio da Sande.

Meningo encephalite- a fluminen- :e [sal) I,
filha d Augusto Elisiario Cordeiro. 10 ra z
residente e fallecida é rua do CO1111111•101adur

Teu) : s (Cascadura).
Mal (I; , - is all, • ilião Alh ,rto si/ele R;

anuas, solteiro, resident a ria da Prainha
il. 45, e lálleitdo é rua Fresca n. 1 ;
nense Eulalio Soares da Costa, 14 annos,
d- •nta á. rua do Senador Eusiibio n. 14 A, e tal -
tecida á ima FLYs'. a n. 1. 'fetal

Ruptura do figado - uma mulher deseonlie-
cida, preta, 45 annos, presumiveis. Foi verifi-
cado o obito no Neeroterio.

Svrivope - a maranhense Evaristo, 60
viuva, residente á rua da Pedreira da

Cand. Lida n. 7, e falleeida á rua de 1). Mar-
ciana n. 31.

Sywope cardiaca - a paragmaya. Maria Vi
ctoi •ia, 40 tomos, solteira, residonte e fallecida
á rua da, Alegria n. 15.

Tysica pulmonar - o fluminense Gustavo
Alfredo Rodrigues, 42 annos, viuvo, rasidente
á rua do Engenho Novo ii. 32, e lálleeido na
Santa Casa.

Tuberculos palmonares-a paulista Maria
Iguaria da Con •ição, 35 atino:, solteira, resi-
d lite e tállecida á rua do Gencial Caldwt11
n. 121; o portuguez Jo sé Gomes G raça,33
solteil o, residente á ima da Assembiaa n. 119,
e fállecido na Santa Casa; a brazileira Elysa
Rosa da Cone ição, 40 annos, solteira,
eida no Asylo de Mendicidade. Total 3.

Tubarculisaçã o mesen terica -a riogrand 'use
do Sol Fiori:bell t Maria das Dores dos Santos,
28 tomos, casada, residente e falleeida á, rua
do Marquez de Abrantes n. 31.

Variola confluente-os fluminenses, Pedro
Figueira, 24 annos, solteiro, residente e fatie-
ciclo na Avenida da S. Salvador Mathosi-
nhos, n. 15 ; o parttig,uez João Marques Mon-
teiro, 24 annos, solteiro, res:dente na Praia
das Pahneiras, n. 5, e fallecido em Santa Bar-
bara. Total 2.

Variola-os fluminenses Octavio, filho de
Os-ai' Benjamin de Ma,galliãe z , 10 Ines: s. re-i-
dente e fallecido á rua Santo Amaro, n. 84.
José, filho de Antonio Badue, 3 antas, resi-
dente e fallecid ) á rua d'Alfandega, n. 247.
Total 2.

Fetos-um do sexo feminino, filha de Fran
cisco Machado Ferreira, residente é rua Bali-
levard do Imperador, n. 17 ; outro do sexo
masculino, filho do Augusto Cesar Diogo,
residente e lallecido á rua Evaris•o de Veiga,
n. 37. Total 2.

Sepultaram-se mais no dia 9 do corrente
Accesso-p erni-ioso-o rio grandense Viriato

Gonçalves, 37 autuo', solteiro, r silente e fal-
tecido é rua S. Clemente, n. 168.

Variola -a paranaense Bernard i na Nogu-ira
da Silva, 21 anuo ! , eazada, re-idente e falki-
cida na rua do Cons.iltorio, n. 2.

No numero'dos sepnliados estão nicht idos 19
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

Demonstraçõo da <( Renda do Correio Geral arrecadad2 na Thesourariz da Directoria Geral dos Correios no mez de der.emlwo de 1891
comparada coca a dc identico periodo do nano anterior

N.Axurtu.z.t. n.k. R riNn.k.

ma PA WrIÇ	 r-os-rAns 11113SUNI

CAPITAI, FEDERAI, EST ADO DO P.10 DE JANEitio RENDA
ARRE(' 1DAD.

nEsui TACO
EM 18.11

RENO?. ARRECADADA IZESET.T.ADO	 F.M 1831 .\1211r.CA0ADA RE,111.1`	 DO
EM 1821

di	 1391 Em	 1490

c
7.:

,o3

o

az
Em 1891 Eus 1830 Acere-

s c i Iii o cão Em 18 1 1 Em 18.0 Acere-
51 e	 i is

Di g li-
nniciia

Mel-,
?..,"
5

Vund a de selins e °atras formulas de franquia. 72:5714)4o ni:32a-S200 11:212$740 	 9 ,:4933110 23:834$00 1:G053310 •	 •• 98:07l$3 - 0 8):2233273 12:814.0-0
Taxa das correspondenclas não ou insullicien-

te:nente franquearias 	   2:4213730 1:123$:550 1:2) $180 	 5183780 470T') 433710 2:013A0 1:89 $(:23 20;490
Proano de vales 	
Assignatura de caixas 	

0833310
3:).$00;)	 	

482;1330
30,,0"10

20.1A-10	 	 59.;300 71100 	
• ........ •	 •.• •	 ••

732, 990
30 . 000 	

5624331 2018030
30000

75:7103330 33:23:osa 12: 671$980 	 21:377$)90 21:4453840 1:652,050 203100 101:38751-50 8 :6812;0 113278030 20..»00

RESULTADO 	   12:3743980 1:031:3650 	 1132703,)

Contadora' da Directoria Geral dos Correios, 7 de Jaaeiro de 1892.-Servindo de Chefe, &novo antanho, te	 Servindo de cuatador,	 Gear/iria.



Titulos' de receita

l'orembro Differença : Pagamento de dividendos -
Pagam-se, a- partir dos dias abaixo indica-

dos, os dividendos seguintes: • 	 •

Bancos:
'Commercio, o 334 de 12 0 /0 , de 14 a 20.

1891 1890 Para mais Para menos

importação 	
Despacho marititno 	
P,x portação 	

45:2478682
512$000
258416

17:5148476
692$400 	

7:9658834 	

28:7338206
180$40G

7:940$418
Agricola do Brazil, o 2" soinátre, do dia 12

em demite,.
Interior 	  	 7E0$100 915$751 	 185$651 Credito Garantido, o 3' trimestral, na razão
l',xtraordinaria 	 16:3138725 809$573 15:414$152 de 5$, desde o dia 7.
Depositas 	 1828275 194840 	 14$565 Credito Real e Internacional, 'o 3' de 15

á rima Primeiro de Março • n. 41, do dia 12 em
deante.	 •

••64:011$198 . 28:184$874 44: 147$358 8:3218334 Lavoura e do Commércio dó Brazil o 2 0 sc-
mestra a razão de 6$, do dia 11 em deante.

A • differença é de 35:8268324 para mais 	 em	 1891. Rio e Matto Grosso, o 2" de 2$500, do dia 23
em deante.

Alfandega do Rio Grande'
Cefestino da C. Pinheiro,

do Norte, 23 de dezembro de 1891.- O 1 0 escripturario, A. Rural e Hypothecario, o 70° de 12$, desde o
dia 8.

Brazil, o 760 de 20 0/,, desde o dia 8.
• Rio de Janeiro, o 5" de 5, 	 dia 11 em

1 •"..90 Terça-feira 12
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A.L.PANDEGI-A. DO RIO GRANDE DO NORTE
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1891, COMPARADA

COM A DE IGUAL MEZ DE 1890

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-
meiro de Março h. 2, até 	  31

Prosperidade Industrial Fluminense, a 51
de 10$, á rua do General Camara n. 8,
até 	  31.

•	 A.I.A.GDA.S

DEMVNSTRAÇa.) DA	 RENDA DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1891, EXERCICIo DE 1891, COMPA-
RADA COM A DE IGUAL MEz DE 1899, EXERCICIO DE 1893, CONFORME EXIGE A CIRCULAR DO
THESOURO NACIONAL N. 13 DE' 2 DE 'ABRIL DE 1884

deante..
Depositos e Descontos,	 11 .) do 2° semestre

de 2O0/ 	 do.dia-11 em deante.,
Pariz e Rio, o 2' de 7$500, desde o dia 9.
Popular, o 7' de 6$, do dia 15 em acanto.
Intermediario do Rio, o 50 de 12$,'• rua da

Candelaria n. 13 do dia 12 em . déante.

Novembro Differenças -	 Lavoura e do ammorelo d'oRrazil, 02' so.-
mestre a razão de 63, do dia 11 em deante;

1)enondnaç5es Internacional do Brazil, o 2', do 10$, do dia
1891 1890

I
Pará mais Para menos 12 era deante.	 •

•	 Commereial do Rio, o 51 0 de 10$, do dia 11 .
••nn•• em deante.

Importas-CL-o 	 69:840023 139:3008375 69:460$352 Cosmopolita, o 2' de	 5$,	 do	 dia 16 em
Despmho maritimo 	 4658200 7878400 •	 322$200 'deante.
Exportação 	 80.960 232~ •	 151$100
Interior 	 - 	 	 18:046$184 11:035$097 7:011$087 Companhias: .	.
Extraordinaria 	
Depositos 	 •

39:5US639
42:9368120

10:0628080
3:6848181

29:451$559
39:251$939 ,Alliança Mercantil, o 3 . de 5$ á o rtra do Ou- •

vidor n. 28, do dia 15 em deanto. 	 ,
170:882$126 165:101.193 75:714$585 69:933$652

•
Moinho Fluminense, o 4° de 5$, á rua do •

Ouvidor!). 32, desde o dia 1.

PARTIS COMMERCIAL

.10atra,tias de Capital

Estio • marcados os 'seguintes prazos para
prestações de capital:

N. de Marcenaria e Construcções, a 71 de
40$, no largo de S. Francisco n. 92, até 14

F. de Artefactos de Metal, a 8° de,40$, á
rua Primeiro-de Março m 77, até 	  15

Distillação Central, 1 de 20$, ' até 	  15
Industrial de Ouro Preto, 1 de 107,, á rua
- da Quitanda n. 58,até 	  15
Esperança Maritima, 1 de 20 "1, ou 40$,

á rua do General Camara n. 19, até 	  15
Banco Mineiro, a 22 de 10°/a oa 20 °/,, (L

rua do General Ca,mara. n. 25, até 	  15
Molhados Cereaes e Commiss5es, 1 de 10^/,

á rua Primeh o de Março n.58, até 	 - 15
-Nacional Coo)erativa de Lenha. a3 de

de 20	 a rua do Ouvidor n 29, até 	  15
Promotora de Iadustrias e Melhoramentos,

1 de 10$, • ó, rua da Quitanda n. 93;
• áté 	  	  16

Transporte de Cargas, a 6' de 40$, á rua
da Candelaria n. 23, de 5 a  •	 16

Tecidos Corcovado, a -ultima de 20$. rua
do Visconde de Inhaúma n. 3, de 15 a.. 10

Evoneas Fluminense, • 1 de 10$, á rua do
Hospicio n. 34, até 	  20

F. e Tecidos S. Felix, a 3 , de 10$, á rua
Primeiro de Março n. 84, até 	  20

Industriaes de Crystaes e Vidros, a 6°- de
20$, á rua do Hospicio n. 71, de 16 a 	  23

Banco Mercantil de Minas, a 2a• ' de 20$, á
-• rua da Alfandega n. 7, de 15 a  •	  25
Agrico/a e Industrial Fluminense, 1 de 10$,

até 	 	 	  25

Cerveja Brazil. 1 de 20$, á' rua Theophilo
Ottoni 2). 4, até  "	  25•

Coinmerdo Luzo Brazileiro, 1 de 90$, á rua
Primeiro de Março n. 77, até 	  26

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 2a- 20$, á rua do Hospieio n. 105,
de 25 a 	 •• 30

E. de F. Muzambinho, a 1 3 de 20$; rua de
S. Pedro h. 42, até 	  30

União Fabril e Pastoril, 14 0io sobre as ac-
ções, á rua Primeiro de Março n. 91, desde
o 'dia 1.	 •
• V Mecanica Vassourense,' o 4 o/ 5$, no
largo de Santa Rita n. 24, do dia 1 de , feve-
reiro em deante. • •	 ,•

Seguros Fidelidade, o 62', de 12$, á rua da
Candelaria n. 18, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2 semestre, á rua da
Alfa,ndega ri. 116, desde o dia 2.

Progresso Industrial, o 2' de 7$, á pita do
Visconde de Inhaúma it. 98, desde o dia 4.

Seguro Mutuo, o- 4' semestre, á rua dos '
Ourives n. 46, desde o dia 5.

Rural do Brazil, o 3' 'de 3.$, á rua Pri-
meiro de Março n. 21, desde o dia 5.
••- Seguros Garantia, o 46-, de 12$, á . rua Pri-
meiro de Março, n 27, desde o dia 7.

Previdente, o 30' de 3$, no beco° das Can- •
cellas n. 2, desde dia 7. !

Theatral do Brazil, o semestre á razão de •
10$, rua do Ouvidor n. 70, desde o dia 7.

Seguros e Bancaria Integridade, - o 38° de
8$,rua do General Camara, n. G, desde o dia 7.

Promotora de Industrias e Maio ;mentos, O
2° de 2$500, rua da Quitanda 'n. 93, desde o
dia 8.

Seguros Argos Fluminense, o 71 0 de 24,
rua Primeiro de Março n. 25, desde o dia g.

Seguros Alliança, o 19de 10 1., á rua Pri-
meiro de Março	 do dia-11-em deante.

'Atalaya, o 9' de 20 V ° , á rua do Meread°
n, 5, do dia 14'em dente.

Contadwitt da Thesouraria de Fazenda das Alagoas, 3 de dezembro de 1891.- O con-
tador, Stanislc'o Wanderle.y.
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Conunercio de Lenha e Materiaes, o 1 0 na
razão de 4!; pua as aeçOes de 40 ''1„ e t-.) •; para
as' de50 0 /„, rua da Saude n. 145 do dia 14
em avante.

Commisscíes e Ensaques de Ca i6, o 2* de
10 V. ;'1 rua de S. Bento a. 40, do dia 20 em
demite.

Central do BraziL o 2" de 4. á rua do Ge-
neral Canrara n. 21, de. 11 em &alce.

Jardim Bo'anieo,- o trimestre ultimo de
3.;300, á rua da Alfmtlega n. 23, de II em
demite.

Nacional • de seguros Multas, d 50 •/.
anno anterior, á rua do Saeram ,iito esquina
da travessa das'13ellas Artes a. I, do dia 2 em
dea ate.

Seguros Confiança, o 37* de 2', á rua do Ge-
neral Camara n. 1, do dia 12 em deante.

Seguro; Tei'ie.str, Cri iã Commereral dos
Varegistas, 09 de 4s, do dia 12 em &ante.

Geral de Seguros,o 11" de 4.riia do General
Camara ii. 14, do dia 12 Cal demite.

Seguros Vigilancia, o 8' de 15 ";, á rua de
S. Pedro a. • 5 do dia 11 em dean te.

S. Christovão, o 44' do 2' seiiiesL i'e,á rua
Visconde de R:tuna a, 307 do dia 18 ela de-
na te.

EEmbareaç5es em. desearg-a

NO DIA 12 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

`)C1

22

2.5

Ancoradouro da dcsc.lrga atra:, da Pita das
Cobras

Vapor allemão 13 chia, Hamburgo : varios ge-
alfandega , trapiches Reis, Carva-

lhaes, Freitas e despachos.
Vapor allemão Pe,.nambuco, Hamburgo: va-

rios ,generos, alfandega, trapiches Ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez Hamb,g filt, Liverpool: varies
micros, alffindega, Docas de D. Pedro II, Ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão 31 mteviddo, Hamburgo: varies
generos, alfiindega, trapiches Reis, Ilha das
Moças, da Ordem, Freiras e despachos.

Vapor allemão Carityba, Hamburgo : varios
generos, aleandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Valwiraio, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Freitas. Reis.
Ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.

Vapor inglez	 Liverpool: varies generos,
alfandega, trapiche	 edespactios.

Vapor allemão Paranaguá, Hamburgo: varios
generos, aleandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças e despachos.

Rettniõem convocada.

Estão convocados para se reunir eia assem-
hien, geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

Colon. Agricola e V. Ferrea, rua do Ro-
sario ii. 45, 1 hora 	 	 12

5..1. A. de Araujo Filgueiras, rua da Qui-
tanda n. 149. 1 hora 	

(whist ria! de Encaixotamento, rua tios Be-
nedictinus n. 18, 12 horas

Industrial Assucareira, 2 horas
Itidustrial Agricola Suburbana,	 do

Rosario ii. 20, 2 horas
Banco de Credito N1ovel, 12 horas
Banco Remunerador, rua do Rosario a. 33,

1 itoat 	 	 12
F. de Tecidos Corcovado, rua do Visconde

de tabulam n. 3, 1 hora 	  13
N. Era R. do Brasil, rua do Cons:dheiro

Saraiva n. 18, 1 1101,1 	 	 13
Industrial da Flora Brazileiva, rua de São

Pedro n. 150, 2 horas	   13
Mercantil de Metaes, rua Theophilo O:lota

II. 30, 12 horas 	  14
Banco Caiu mercial e Constrtietor, rua Pri-

meiro de Março n. 33, 1 hora 	  14
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de

Março n. 43, 12 horas 	  14
Banco Evolucionista, rua do Cal1110 n. 57,

12 horas 	  	  14
Ag.ricola Brazileira, rua Primeiro de Mar-

çon. 67, 11 horas 	 	 14
Banco Rio Matto Grosso, no da Republica,

I hora 	  14
Moinho Fluminense, rua do Ouvidor

a. 32 	  15
Industrial Rio de Janeii, rua do Hospicio

n. 100, 1 hora 	  	 	 13
M. da. Laga tie Boafogo, rua do Hospieio

a. 105, 12 horas 	  15
Banco Metropolitano, rua Primeiro de

Março n. 80, I hora 	  16
Norte Mineira, rua da Quitanda. a. 43, 12

horm 	  16
M. Produetos de Arame, no Banco Fe-

d ,ral, 1 hora.	 . 	 	 18
13razileira de Calçado, rua da Uruguayana

n SI, 12 horas 	  	  18
Theatros Brasileira, rua da Urtiguayana

a. 01, 12 horas	 	  20
N. de Chapeos para Senhora, rua I). Anna

Nery n. 12. 12 horas 	
Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-

ral, 1 hora 	
Materiaes e Aterros, rua da. Quitanda

n. 44, 1 hora 	
E. F. Sorocabana. no Banco do Brazil e

	

Norte-America, 1 hora 	  

111•0 3 vencido-4

DEBENTURES

Pagain-se, d03 dias abaixo em deante, os
juros dos titulos das seguintes sociedades

Melhoramentos de S. Paulo, c mpon do se-
mestre findo, 7:•;, á rua Primeiro de Março
a. 80, desde o dia 9.

Casa de Sainle Dr. Eiras, o COMOA do se-
mestre findo, desde o dia 1 0 .	 .

Companhia Cor.hulha, o 3 , C O : tp0 e a 7000,
á rua do Rosario n 41. do dia 14 eia deante.

E. F de Maricá. dos dcbcwares, á rua do
llospicio n. 79, de 14 a 21.

E. F. União Valenciana, na sede e á rua de
Bragança n. 29, desde o dia 1.

Casa de Sande do Dr. Eiras, o mapon ven-
cido, á rua dos Ourives a. 08, desde o dia 1.

F. de Tecidos Will:, o C'M »011 a. 26, á rua
do Costa n. 33, desde() dia 2.

F. C. de Villa-lzabel, O caupon vencido, do
dia 15 em deante.

Saneamento do Rio, o 3 , coupon, á razão de
13:714, á rua dos Invalidos a. 36, desde o
dia 2.

Cantareira o Viação o 3 , counon do em-
prestimo de 5; 787.500, á rua do Hospicio
n. 49. desde o dia 2.

Nacional de Olcos, o ri .' C (Minn de 8S, á rua
do Rosario n. 41 do dia 14 em deante.

Obras Publicas no 13razil, o coup.g n do emp.
de 502.500, rua do Hospicio n. 40, desde o
dia 2.

Obras Publicas no I3razil, o 2' senvstre, rua
do Hospicio n. 49, 'de sde o dia 5.

Intendencia Municipal de S. Paulo, o 2' se-
mestre, no Banco da Rerriblica dos Estados
Unidos do Brazil, desde o dia 5,

Minas de Ouro-Falla, o 1" vaiwon, rua do
Rosario a. 43, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2' sunestre, rua da
Alfandega n. 116, desde o dia 2.

C. F. Santo Amaro, o COUpOn vencido, no
Banco do Ge' munercio, desde o dia 4.

E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 3 4 coupon
de C . 50, á rua do Ouvidor n. • 35, desde o
dia 5.

V. PCITCA de Sapunhy, o 3 , coupon do 20
no Lombal Bank, desde o dia 5.

Seguros Esperança, o 9' semestre, rua dos
Ourives a. 46, desde o dia 5.

T. de Malha Fran o Brazileira, o 3' coapon
á 7, no Banco U. do Crodito, desde o dia 7.

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
o 2' semestre á razão de 7 "/„, rua da Quitanda
a. 93, desde o dia 8.

Bair o de Credito Movei, os fitados a sortear
e os juros respectivos desde o ¡lia 10.

Progresso Industrial do 13razil, o 2' semes-
tre á razão de 7:, rua do Visconde de Inhaúlna
a. 28, de 16 a 31.

Lcums hypotrIccarias

Banco do C. R. do Brazil, o semestre findo,
;mio as de ouro, 5.550, desde o dia 2.

Vapor allemão Palayonia, Hamburgo: varios
ge,tenieloros s. , alfandega , trapiche Reis e dos-pi

Vapor eraneez Vtil tri MoatecitLIo, Havre:
varies gemidos,ros allánde,ga, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças despachos.

Vapor inglez Flaxuata, Liverpool: varios ge-
neros, alffindega, trapiches Ilha do Viatuta,
das Moças e despacho..

Vapor norte-americano Seffarança, Nova Vork:
varios generos, aleandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Vapor Alemão Tikca, Hamburgo: varios ge-
mi rios, allándega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despaclios.

Barca allemã Aurom, Londres: varios generos,
trapiche Carvallmes e despachos.

Vapor allemão Sontos, Hamburgo: varios ge-
neros, allándega, trapiches e despachos.

Vapor belga 11ordszno,.th, Londres: varies ge-.
alliindega, trapiches da ()ateia, Reis e

despachos.
Vapor inglez L'Isscit, Londres: varies generos,

affandega, trapiches da Ordem, Damião e
despaelios.

Vapor inglez (lmwt, Nova York: varios ge-
nerag , allándega, trapiches Flora, Datnião,
Corção e despachos.

Vapor alleinão HamIntrg), Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, Ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo : varios
generos, alfandeg,a, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Chcribon, Marselha: varios ge-
acros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro 11 e despachos.

Vapor inglez licrsche l , Liverpool: ferro, (Ilha
do Vianna).

RIM% norte-americana Jalia	 Balti-
more: varios generos, trapiches Corção, Da-
inião, Internacional, Flora e despachos.

Lngar sueco Saca, Hamburgo: varios g,eneros,
altánder.r,a, trapiches Freitas , Carvalhaes,
DJcas de D. Pedro II e despachos.

Vapor allemão Strusbarg, Bremen: varios ge-
acros, allándega, trapiches da Ordem, Da-
mião, do vapor e despachos.

Vapor austriaco J1mtek orU, Fiume: varios
g.eneros, Docas Nacionaes, trapiche Novo
Commercio e despachos.

Vapor francaz -1 ,nec:aa as , Hamburgo: arios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: varios
generos, trapiche Freitas e. despachos,

Vapor francez Li Plata, Bordeos: varies g,e-
nerog , al Auttlega,:trapiches da Ordetn,Freitas
e despachos.

Vapor inglez La Place, Nova York : varias
generos. alfandega, trapiches Flora, Corção
e despachos.

Vapor norte-americano A l liance, Nova York:
varios g,eneros, allandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos

Vapor inglez Tema r
,trapiches

Southampton: varias ge-

liemos, alfalklega,    	 e despachos.
Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varies

generos, alfandega, trapiches Reis, da Ordeni
e despachos.

Vapor francez Cd »1.13111a , Havre: varies ge-
neros. (l)ocas Nacionaes) trapiche da Ordem.

Barca norueguense Adie, Nova Vork: varies
~evo:, trapiches Corção, Internacional e
despaelios.

Vapor inglez San I ring hon, Antuerpia: va~
generas, alfinulega, trapiche Damião e des-
paeltos.

Vapor allemão Munchca, Bremen: varies ge-
acros, a Ifiublega , trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor francez Aguitaiac. Buenos Aires: varies
generos, trapiche da Ordem.

Vapor allemão Itanar:ca, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Thamc;, Rio da Prata: varios ge-
urros, alfandega, trapiche da Ordem e des.
paclios.

Vapor francez Cordoaaa, Buenos Aires: varies
generos trap . ches Novo Commercio ,
Ordem e despachos.
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Vapor belga Heveins, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches e despachos.

Vapor allemão Graf Bis,narh, Bremen: var:os
generos, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor inglez 4ptrio, Liverpool: varies ge-
neros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor inglez Derio, Li verpool : va ri os gen eros,
alfa.ndega, trapiche Damião e despachos.

Vapor francez Bearn, Marselha: varies ge-
neros, althnclega, trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor belga Kepler, Londres: varios generos,
alfandega, trapiche da, Ordem e despachos.

Vapor francez C90cordio, • lIavre: varios
neros, alfandega„ Docas ;Nacionaes e des-
pachos.

Vapor norte-americano Vioilancia, Nova Yorlç.:
varios . generos. alfande,ga, trapiche Damião,
CorçãO, Reis, Carvalliaes e despachos.

Vapor hungaro Polluce, Trieste: varias ge-
neros (trapiche Flora). •

Vapor inglez	 Liverpool: varios ge-
neros, alfanclega, trapiche da Ordem e dei-

, • pachos.
Vapor fra.neez . OrtSgal, Bordéos: varies' çre-

acros, alfandega, trapiche Freitas e dos-
•pachos.

Vapor francez ETiate tf )", Bordeos:.varins ge-
nerus, alfandeg,a, trapiche da Ordem e des-

• pachos.
ATRAC.1DAS inarscins

Barca lindeza Q y teen • of the Boy, lio:iario
Santa Fé ; alfafa (Docas D. Pedro II).

Galera ingleza Portia, Rangoon ; arroz (tra-
piché Reis).

Barca in glezaSardhana, Rangoon ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca norueNense Vey,Liverpool ; va,rios ge-
neros, (Docas D. Pedro II).

Barca. portngsteza Sop'iia, Porto ; varios ge-
neros (trapiche do Vapor).

Barca ingleza Flindoçtan, Rossrio de Santa Fé,
- alfafa (trapiche do Vapor).

Escuna ingleza Hibermica, Gaspe ; bacalhão
(Docas Nacionaes).

Patacho ina;lez Go iden Fleece, Gaspe ; bua-
- lha() (Docas Nac"onaes).

Palhabote Argentino Industria Argente, Bue-
. nos-Ayres ; milho, (trapiche Novo Com-
mercio).

Barca sueca Marga reta, Liverpool ; varies ge-
.-neros, (Docas Nacionaes).

Patacho norise?uense ZIritza, Rosario de San-
• ta Fé ; alfafa, (trapiche Freitas e Docas Na-
. domes).

Vapor francez• Cordoba, lavre ; varios gene-
ros, (Docas Nacionae,$).

Barca norte americana, BVtimore, Baltiinore;
vario's generos, (trapiches Flora, Damião,
Corço e despachos). .

Vapor inglez Magfi1en .7, Southampton ; varias
•generos, (trapiche do Vapor).

Noticias 3Iar ;tiniu-1.s;
Vapores esperados

Montevideo, Pararigba  .	 12
Santos, Graf Bicmarch 	  15
Liverpaol e escalas, Biela 	  15
Liverpool•e escalas, Britawiia 	  17
Hamburgo e escalas, Bahia 	  17

• Vapores a sailit-
t.k z
Liverpaol pela Balda, laxman 	  12,
Rio da, Prata, Coleridge 	  12
Sonthampton, I,as Palmas, Lisboa e Vigo,

. ..,.::Tacias.	 	 19.	 .
Nova Orleans, ilogorth	 	  13
Marselha ,Bahia, Napolese Canova, Bdarn

(meio-dia) 	  13
Nova York, Hal!ey 	  	  14
Portos :• do sul ate Montevideo, Peto:as

(meio-dia) - 	 14
Trieste e Filme, Mat 7e'iovit,; 	  14
Santos por S. Seb sino. .4e yafn la (10 hs) 	  14
Portos do sul, Pagai (4 horas) 	  15
Victoria, Penedo (8 horas) 	  15
Nova York e escalas, Vigi!cincia 	  15
Hamburgo e escalas. Montevideo 	  16
Bahia, Bremen,. Lisboa e Antuerpia, Graf

Wsotarch 	 . • -	 16
•Liverpool e escalas,Gaitcia 	  18

..

EDITAES E AVISOS
Inspectoria Geral de

ito

Em virtude do que disp:Se o art. 08 do regu-
lamento que baixou_ com o decreto n. 100 de
18 de janeiro de 1890, a - Inspectoria Geral de
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidiulão Francisco Leite Guimarães lhe
dirigiu a seguinte petição, com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento:

«Illtn. Sr. Dr. inspector. g eral de.hyg,iene-
Fran cisco Leite •Guitnarães. cidadão brazi lei ro ,
reside-1de na estação da Conceição, 3 , districto
da freguezia, de S. José de Além Parahyba,
desejando abrir e reger uma pharmacia na
referida estação da Conceição, togar já lias-
tante populoso, vem, de a,ccordo com O disposto
no art. 67 do regulamente mandado observar
pelo decreto n. 169 de 18 de janeiro de .1890,
e com os documentosjuntos, requerar a V. S.
a competente licerea. Estação da Conceição,
26 da outubro de 1891.—Feancsco Leite Gie:-

» Achava-ee coitada unia estampilha
de É.200 competmt emente inutlisada.

E d -clara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nen'sum pharmaceutico formado
lhe communicar ou á Inspectoria de Hygiene
do estado de Minas Goraei a resolução de
estabelecer pharinac'a na citada localidade,
concederá ao pratico á licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 3 de-dezembro
de 1891.-0 secretario, Dr. Frederico de Albu-
querque Frdes.	 .('

--
Seer•etaria . dc) .1.taclo , dos;

Nexoeiosdo Wazenda
EDITAT

Locaçao do proprio nacional da rua do Carmo
N. 23, nei.ta -Capital

Em cumprhnente ao despacho do Sr. mi-
nistro dos negocios • da fazenda, de 24 do
corrente mez, faça publicio que, . no prazo de
trinta dias, contados de hoje, recebem-se nesta
secretaria do Estado, propostas, em carta fe-
chada, para a locação do predio; n. 26 da rua
do Carmo, nesta Capital, pelo preço minimo
da 8:400$ (oito contas e quatro centos mil
reis) annnaes.

O referido predie comp5e,se de tres pavi-
mentos a ssim divididos

O primeiro, em quatro armazene, sua dos
ouses tem uma porta para a rua do Carmo
q duas . para a rua Sete de Setembro, e cada
uns dós outros para esta ultima ;
. O segundo, em s eis compartimentos, tendo
Um duas lanellai, .das quaes,. uma para a rua
do Carmo e outra para a rim Sete de Setem-
bro, e cada um dos outros uma para esta; e

O terceiro, em sete compartimentos, tam-
bem Cola .janellas ; sendo a entrada do se-
gundo e terceiro pavimentos pela referida rua
do Carmo.
. Secretaria do Estado dos Negados da Fa-
zenda, 30 de dezembro de 1891.—O official-
maior, Veriusimo Julio de ores.

--
.A.lfandega do -Rio do Janeiro

• Edital
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, 'para conheci mento dos interessados, que
foram descarregados para esta Repartição os
volumes abaixo mencionados, com signa,es de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarins apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor belga Hevellius,
Armazem n. 1 — Mama AR: 1 caixa ava-

riada. -
Marca AJS: 2 ditas as. 1 e 2, idem:
Marca B&C: 20 ditas, repregadas.
Marca BMFP: 1 dita, idem.

'Lettreiro Companhia Torre Eiffel, 1 dita
n. 637, idem.

O mesmo lettreiro : 3 ditas ns. 711, 662 e
661, idem. •

O mesmo lettreiro : 2 ditas as : 602. e 091,
idem.

Marca GSPA : 1 _barril, avariado.
Marca CS&C: 20 caixas, repregadaS.

Marca EOPB: 2 ditas, idem.
Marca G AL, RIO: 4 barricas, avariadas.
Marca 1OP : 2 caixas, idem. ..
Marca JACC,: 2 ditas, idem.
Marca JPSM: 1 . dita, idem. .
Marca JSIB: 1 dita, repregada.
Marca K: 10 ditas, idem.
Marca LCC: 1 dita, idem. , ---;
Lettreiro M. Balias M. G : 1 dita, idem.
Marca MNGA—CLD: 2 ditas, idem.
Marca M: 20 ditas, idem. ; .
Marca SFJ: 1 barrica, avariada.
Marca APP: 7 caixas, repregadas.
Marca AMG—MACC: 1 dita, idem.
Marca AMB: 2 ditas; idem.
Marca DFB: 4 barricas,. idem.
Vapor francez Sant 7. 14%, •
Armazem da estiva—Marca SJP : 3 Caixas

avariadas, Manifesto em tradueção. •
Marca SGC : 10 engradades idem. Idem.
Marca TB : 2 caixas idem. Idem. . . .
Marca CBC—B : 1 fardo idem. Idem.
Marca EOPB : 1 caixa idem. Idem.
Marca FCNB : 1 dita idem. ;Men
Marca FI3C : 1 dita idem.. Idem.
Marca GBC: 4 ditas Rens, Idem.
Marca OCO: 1 dita idem. Merri.
Marca 050 : 1 dita idem. Mem.
Marca JMRC : 1 dita idem Mam.
-Marca BC : 2 ditas idem. Idem. •
Marca LCR : 1 dita idem. Idem.

; Marca PB! : 2 ditas idem. Idem.
Marca P—M : 1 dita idem. Idem.
Marca SC&C : 1 dita, id an. Idem.
Marca SME : 1 dita idem. Idem.
Vapor allemão Gral' Bimlarh. •
Armazem n. 6—Marca CPC : 1 caixa Tepre-

gada, idem. Mem.	 •
Marca MSC : 1 dita idem. Riem.
Vapor inglez La Place. ;	 •
Marca BC : 2 ea,ixas repregadas idem. Idem,
Marca BSC : 1 dita idena. •• .
Lettrairo Cap. Barbosa-2 ditas idem. Idem.
Vapor allemão Petropolis.	 •
Amu em n. 11—Marca CM : 1 caixa re-•

pregada. Manifesto em traducção
Marca MN-13 : 3 ditas idem. Idem..
Marca hW : 1 dita idem. Idem.
Vapor allemão Hamburgo. .
Armazem n. 11 — Marca CR: 1 caixa, ava-

riada.
Marca- CDC: 2 ditas, idem. -
Marca CRC—EP : 1 dita. idem.
Marca GMC—R : 1 dita, idem. •
Marca HSC:-3 ditas, idem. e.
Marca HG: 1—dita, idem.
Marca K&G—R: dita; idem.
Marca MFB :-1 dita, idem. •

Marca MJSC—C:-1 dita, idem.
Marca 67-13B:-1 dita, idem.
Marca 1221 :-2 ditas, idem.
Marca REC,:-1 dita, idem.
Marca TC :-1 dita, idem.
Marca SS	 ditas, idem.
Marca 09:—! dita, idem...
Vapor francez Santa Fd,
Armazem n. 12—Marca BC :-1 fardo, ava-

riado.
Marca CBC:-1 caixa, repregada.
Marca CGC :-1 dita. idem.

• Marca CS :-1 dita, idem.
Armazem da estiva—Marca CGF :w5 eabtas,

idem.	 •

Armazem n. 12—Marca F:-1 caixa, idem.
Despacho sobre agua — Marca GSC: 4 ditas,

idem.
Armazem n. 12—Marca HD:-1 caixa, idem.
Marca JRS:-1 dita, idem. •
Marca LCR:-1 dita,' idem	 '
Marca PRI:-1 dita. idem. •

• Marca Q: —2 ditas, idem.
Armazem n. O — Marca Sopro	 — 1

dita, idem.	 "I
Armazem da estiva—Marca STPS:--0 ditas,

idem.
Vapor francos Campana.

• Armazem n. 6—Marca AÁD: 1 caixa, ava-
riada. •

Armazein da estiva—Marca • TB: 3 ditas,
idem. •

Marca FM: 5 dita, idem. •
'Marca AA: 2 ditas, ideia. ;
Armazem n. 16 Marca MR—B: 1 dita,

Riem.
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firmazem ri. 12 — Marca : P&C—B: 1 dita,• -,
• Armazena da 'estiva — Lettreiro: Conde do
Paço de Arcos: 1 dita, repregada.
•• Despacho sobre agua—Marca CRP: 1 dita,
idem. /	•

Vapor anca-Ião Petropolis.
Armazena .n. 11 — Marca AV&C: '2 caixas,

avariadas. •
Marca ATFG: 1 dita, ideia.
Marca -.ACG—JW: 1 dita, idem. •

; Marca 13: 1 dita, •ideia. •	 •.
Marca B&A: 1 dita, idem.

• Marca BBC: 1 dita. idem.'"
• .Marca CFCR: 1 dita, idem.
• Marca CS&C—IVC: 1 dita, idein.

Marca GMC: I dita ideia.'
Marca jVC—,TH: 1 dita, ideia. -
Marca II: 3 ditas, idem. -•
Marea.TMC: 1 dita, idem. • •
Mawa MM—B: 2 ditas, idem. .

.. Marca WD: 1	 .
Marca IIS&C: 1 dita, ideia.
Armazena da estiva — Marca STC: 1 dita,

idem.
Vapor allemão Hamburyo.
Armazena n. 11—Marca CAC =E:' 1 caixa,

repregada.	 •	 .
.Marca B&S:. 1 . dita,

- Lettreiro Companhia—R: 1 dita, avariada.
Marca COO: 1 dita, repregada.

- Vapor -iaglez John EVer,
Xianazein ,a, 10--,Marca LC: 1 caixa sem

numero, repregada.	 .
. Marca OPC: 2 ditas idem idem idem,
- Marca SSA—HCH: 1 dita ideia idem ideia.

•rmazem da estiva—Marca H—G: I dita
idem idem idem. .
„Vapor francez Gim pana.

..Armãzem a. 8—Marca MPB: 2 barricas va-
evado
-.Despacho sobre agua—Marca AA: 3 caixas

avariadas. •	 •
Armazena • a. 16—Marca ALC: 1 barrica

idein. •	 •
Despacho sobre agua—Marca AA: 2 ditas

idem.
.Armazem n. 12—Lettreiro Barateiro—ED:

1 caixa ideia.
. • Armazena •da estiva— Lettreiro Conde de
Paço d'Arcos: 2 ditas idein.

Armazena a. 12—Marca CFC— R: 1" dita
idem.

Marca CBC: 1 dita idem.,
Marca DL .: 1 dita ideia:
Armazem da estiva— Marca FM: 3 ditas

•idem.
Armazem n. 12—Marca JBC: 1 dita idem.
Lettreiró Mesca: 1 dita idem.

- Marca MM: •1 dita ideia.	 -	 • .
- Despacho sobre agna= Marca, OTGupt: 2
fardos idem.

Armazena a.. 13 --- Marca MOE: 1 caixa
idem.

Aramem da estiva— Marca T13:5 ditas
idem.•

Armazena a. 12—Marca GPC: 1 cEt

	

Marca CC: 1 'dita' ideia: • • 	 •
Marca. MFB: 1 dita idem.

" :Despacho sobre. agiiaMarca DP: 3 ditas
•ideia. •	 ,
• Armazem il. 12—Marca . FMI: -1 .dita idem.

-Armazem a. (3-111arcii,' FR: 2' barris ,va-
sando, ideia. •
.• Marca CAS: 1 dito idem.

Marca MAR: 1 dito idem..
Marca JJG&C: I dito ideia.
Lettreiro: M, Lourenço Almeida: 1 dito

idem.
Vapor belga • Kevcllius.	 6.
Armazem n. 1—Marca .DFB: 1 caixa ¡ava-

1 j: da .Manifesto em trad neçii o,
•Marca TR:-- 7 ditas ideal. Idem.

-Vapor inglez . John 
Arnmzeai n. 10.—Marca CSL: 1 caixa ava-

riada.' Manifsto eintraducção:
'Marca CFB: '1 dita idem. ideia.
Marca F: 1 dita-idem:Idem:
Marca MBC: 2 ditas idein.•
Marca OPG: 1 dita idem. Idem.
Marca AAC: l • dita ideia. Idem.
A me-sina marda: 1 dita idem:
Marca GBC: 1 dita ideia. Idem. •
Marca 0—J—V—L: 1 dita idem. ideia..
Marca AAC: 1 dita ideia. Idem.
Mar,a GBC: 1 dita idem: Idem.
Marca II: 1 dita idem: Idem. :
Marca L—F—C 1 dita ideia. Ideia.
Marca MI3C:' 2 dita idem. Riam.
Marca OPC: - 3 ditas idem. Idem.

•A n12: ma marca: 2 ditas ideia. Ideia.
• Marca 1W: 1 dita idem. Idem. • '	 •Marca SSA—IISA: 2 ditas idem. i' Ideia.

Armazena a. • 10-- Mari CIFF: 1' . barrica
idem. Idem. • "" .
• Marca CM—S: 4 barris. va.sando.
•• Barca norueguense Sly	 ."'

'Armazem a. 6 Marca FL :• 10 caixas
as. - 1 a 10, avariada. Manifesto em tra-
d ucçã o.	 •	 •

'A mesma marca : :6 ditas, idem.
- !Marca M: 1 barrica, idem. •

Varor francez Aclour,-
'Atanazem n. 6 — Marca G&P: 1 barril, va-

sando e com falta, idem..	 •
-; Marca JPS: 2 ditos, ideia idem.
• Marco GS: 1 dito, idem ideia.
; Marca SML — Campos : 2 ditos, • idem,
ith
- Sem marca: 1 dita; idem idem.
• Marca VH: 1 •dita, com falta, idem.
• Marca PC: 1 dito, vasio, idem.

Vapor francez
Armazem n. 6 — Mareall—K — & —C: 3

caixas, avariadas, idem. • `.
- A mesma marca": 4 ditas, ideia ideia. • .

Marca 13TP: 1 dita, idem idem.
Marca OFC: 1 dita, ideia idem.
Lettreiro D.- J. Romagueiro : 1 dita, ideia,

:lema. 
Vapor americano - ryilanr.fa.

Armazem das amostras — Marca WI : 1
volum3, roto, idem.

Lettreiro Philipp & Briphen: 1 dito, idem,

Lettreiro Max & Northinann: 1 caixa, repre-
gada, idem.

Vapor alienai-ao Ant20/12S, •

Armazem a. 14 — Marca FS & - C : 1 caixa
n. 8.899, repregada: Manifesto " em tra-.	 .
dileção.

Marca FB & C : 1 • dita a. 1.651 •ideia,
idem:	 •

Marca H: 1 dita n. 3, ideia, idem.
Barca norueguense
Armazena n.-9 Marca \V—I1—C— Rio

4 caixas avariadas, idem,	 •	 •
Marca EMII: 3 'barricas, ideia.

• Vapor inglez .21.1a.rmam - • .
Armazena a. 1—Marca MIS: 1 caixa, re-

pregado.
Marca C de C: I dita,
A mesma marca: '4 ditas ideia.
Marca W: 12 ditas, idem.
Marca JRC 7 ditas,' idem.
Marca BTP: .1 dita, idem. •

A mesma marca: 3 ditas, idem.
•Marra TG: 1 dita, idem..
Marca C—T—I—S: 2 latas, idem.:

• Marca MA&C—BAC: 3 ditas, :idem.
Vapor americano	 3anc ia .
Armazem das amostras — Marca MNC: 1

caixa, repra ga da . • 	 •
Lettr2iro John Redgeray: 1 dita, ideia.
Armazena n. 6—Letteiro N. J. - Queiro3: 1

dita, idem.
Armazena dás amostras--- L Lettreiro E de 30-i

mhston: 1 dita, ideia. - 	 •
• Armazein a. 6-,--Lettrciro N. J L. T. & C:
1 dita, idem.	 •

Lettreiro Cardoso Olb:reira: 1 dita, idem.' I

Armazem, das amostras— Andrew \Vimes
Comp., 1 Ma, idem.	 ;	 r

•

. Armazena a. 6	 Lettreiro Leivis Degn ; : . 1
dita, idem:	 L	 •	 •	 -

Vapor allemão Amazonas.	 .•
. raAd siraa. zenir n. .14— Marca ClIC: 3 caixas, que-b 	 •

• . •

• Marca C—C—A: 5 ditas, repregadas.
Marca H: 1 dita, ideia,	 •
Marca Reei. 2 ditas, ideia.
Marina TB: 5 ditas, idem.
Vapor francez Doam
Annum n. 11.—Marca AGC: . 10 caixas,

avariadas	 • •	 •	 • . ••
MarCit 4̀1.F: 1 dita, ideai.

• Maca CC: 2 ditas, idem.
A mesma marca: '2 ditaà',‘ idem; idem.

• A mesma alara,: 4 ditas, idem.
Barca Portucrueza

• 'Armazem	 ACSJ 1 caxia,-re•
pregrad.1

Vapor francez Equateur. •, - - •	 •	 '
Armazem das amostras:—Marca AFC—NCB:

2 caixas avariadas.
• Marca CF : 1 dita, idem..•
• Armazena n. 6.—Marca AC : .1 dita,•idem.
.- Marca PIP : 1 dita, ideia,

Marca LBa : 1 dita, ideia, •
•Armazena das amostras,—Marca LC : 1 dita,

idem.	 .
- Vapor Arda:medes.
• Armázem n. 9.—Marca MR—CBR : 1 caixa,
repregada.
.• Morda \YR : 1 fardo, furado. • , • .

•Marca WM : barrica, quebrada. •
• Vapor inglez LaPlace.	 •

n Armazem n. 1. —Marca AMO:	 aias, Te-
pregadas.	 • .	 •	 •

Marca BC : 1 dita, idem, "
Marca	 : 1 dita, ideia.
Marca NCF&C—NIL: 1 dita, idem.
Vapor allemão Strasbarg... 	 .
Armazena da estiva.—Marca • :13F—AB r

caixas, repregadas e avariadas. • • :•
Marca Glt : 4 (litro ditas, idem, ideia.
Marca CLC : O dita, idem, idem.
Marca'V : 12 ditas, quebradas,' • ' •
Vapor inglez Arch:modes.

- Armazem mi. 9.--Marca C 5 caixas, repre-::	 .	 •
garisanesma marca	 ditas, idem.

Marca CEL : 1 dita., ideia.
Marca EOA : 9 ditas, ideia.
Marca GSC .--'8. :9 ditas, ideia.
V)apor.lranéei-Deará
Avinaz?in n. 15—Marca DAG—R: -5 caixá

avariadas,	 • • •
• Marca OS : 3 ditas,- ideia.

Marca 110 : 2 ditas, idem.
Marca JV : 1 dita,- 	 .
Marca KVC: 10 ditas, idem.
Marca MTL : 12 ditas,
.Marca JL : 10 ditas, idem.

• ,Marca, AGG : 10 ditas,. ideia.
;Miu•ca, FBC: 10 ditas,

I
Marca FBC : 10 . 'ditas, Ideai.
Marca OS : 8 ditas; idèni.'

; A mesma marca: 2 ditas, idem.
Marca GDCM: 1 dita, id ,m. •
Marca,111£ : 1 'ardo, idem.. •

f Marca K -17.-S :- 2 caixa; ideia. .
Sem marca, : 1 caixa,	 „
Marca RG : 5 quartolas, vazando.
Marca CA: 1 caixa, idem:
Marca SV: 1 dita, ideia.. '
Marca KVC: 12 ditas, idem.

I Vapp'r iimglez Thama?,
Armazena a. 10 — Marca EAC : 2-caixas, --.

avariadas,
Marca F : 2 ditas, idem.

, Marca GSG : 1 dita., idem.
Lettreiro Barão de Antenor : 1 dita, id
Marca OPC : I dita, idem.
Marca P I dita, 'idem.
Marca V—SMC-•.-C: I dita, idem. • •
Despacho sobre agua—Marca ACL: 4 ditas,
idem.•

Armazem da estiva—Marca JFC: 10 d:tas,
idem. •	 •-•

-
Marca LFMG: 3 barricas idem. Idem. Is
A mesma marca: 1 dita idem. Idem..
Marca LIF: 3 caixas ideia. Ident .	! '
Marca SMG: 2 ditas idem. Idem.

• Marca VCC-I dita idem. Idem.
Marca AMB: 4 ditas wpregadas. Idem.
,"Nfarcit JR: 9 ditas id 2 m.•Id m in. --

,MarcaLIF: -10 ditas Ideia.
Marca S—K: 10 ditas- idem. Ideia.

„Marca CSL: 10 ditas idem.. Idem..,

_-
Marca JVCM : 5 ditas, idem. -	 .
Armazena a. 6—A mesma, marca : 5 enca-

pados, idem.



Estradas do Ferro Central
- dpl3razil,

Da ordem da directoria, se deClara Para co-
nhecimento do publico, que a partir de, sexta-
feira,. 8 do carrenta*inclusive. se receberão
mereadorias • a . daspacho nas estações Central;
Marithna e S. Dlogo, ás segundas; quartas,- e
sextas-feiras.	 -• •

Eseripteorio dainspactoria geral do trafego,
G aë anejro de 1892.--3Tcrtiná 'Gnhnoreies
Filho, inspector geral interino. •

• /.	 •	 "
Inspecçlo Geral das Obras
Publicas da: Capital Federal.•
Fornecimento de dormentes para a Estrada

de 'Ferro" do Rio' do Ouro..

De ordem do Sr, Dr.- inspecter geral se fitz
publico que , nesta 'repartição, á • praça da
República n. 103,- recebem -se no dia 16 do
corrente mez,' ao meio dia, ,propostas para
o fornechnento de '10,000 dormentes de ma-
deira de lei. de l a qualidade rara a Estrada
de Ferro' do Rio do Ouro.

As ,dimensões devem ser de 1 metro e 80
de comprimento, 0m,18 de largura e 0m,14
de espessUra.*- • 	 • -	 -

O prazo para todo o fornecimento será do
quatro mezes, contados da data da assigna-
tura, do respectivo' contracto.

Os dormentes deverão ser entregues em
qualquer ponto .ao longo da linha da Estrada
de Ferra do -Rio 'do Ouro ou na ponte de dos,-,
carga na Quinta do Caj . • 	 -

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os lagares da entrega, as
quantidades 'que poderão fornecer por mez

•e o preço por (luzia de dormentes.
As propostas poderão se referir a todo ou

parte do fornecimento.
Os proponentes farão um deposito prévio de

100,3na thesouraria da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro para garantia da assignatura do
contracto, ficando entendido que perderão o
direito a essa quantia aquelles proponentes
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto. .

Os proponentes, cujas propostas forem ac-
ceitas, farão deposito no Thesouro Nacional
cia quantia correspondente a 10 0 /. da impor-
tancia dos fornecimentos, destinada agaran-
tir afiei execução do contracto.

As propostas, seladas e documentadas com
o recibo da caução prévia entregues nesta
inspecção até o dia e hora fixado; serão aber-
tas na presença dos proponentes que • com-
parecerem á concurrencia ; não sendo acceitas
as que posteriormente forem apresentadas.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 2 de j melro de 1892.-4. J. de
SOUZ7, secretario. (•
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:Vapor allemão Amazonas.
Armazem n. 14—Marca CS: 24 caixas re-

pregadas.
Marca H: .2 ditas idem.
Barca norueeguense fatie.	 .	 •	 .

.Armazem n. 9—Marca FC: 4 caixas ava-
riadas.	 .
- Mama MP: 5 ditas idem.

Marca AMP: 14 engradados idem.
Marca-WR&C: 20 barricas idem.
A mesma marca : 3 ditas idem. .
Marca CC: 10 encapados idem.

• Vapor allemão Strasburg. -
Armazem n. 10—Marca SS—BC: 2 caixas

repregadas.	 •	 .
Marca V: 20 ditas quebradas,

• Alfandega do Rio de Janeiro; '11 de janeiro
de 1802.-0 , inspector, Alexandre A. I?. Salta-

......—

UecebedLoria da Capital Fe-
. deral	 •

• Tendo esta repartição de Proceder até o fint
do corrente mez a cobrança dos . arrendamen-

los de terrenos da fabrica de palvora na Estrel-
• la, do exercicio de 1891. convida-se aos arren-
datarios abaixo m encionados a comparecerem
nesta aspartição a fim de solverem seus debites.

Antonio José Goulart da Silveira, Antonio
José Barbosa, Antonio Ferreira Vaz, Albino
Judie, Francisco José da Silva; Francisco das
Chagas Freire, Francisco Pacheco Moleiros,
Fernando 'Antonio Mariz Rangel, Francisco
José Pedro Lesse, Guilherme • Luiz da Silva.
Guilherme Antonio Per ira,* Jusrncio• José
Marques, Padre José de Castro e Silva, José da
Silva Rocha, Joaquim José de Almeida Cama-
ra, Manoel Joaquim da Sliva Lop:s, Jose de
Medeiros, Joaquim Gomes Chaves, José Ber-
nardino Dias Medronho, Manoel Gonçalves da
Rocha, Manoel Leandro da Almeida., Manoel
d t Silva Costa,. Manoel Gonçalves Segundo,
Pedro Cavalcanti de Albuque que.

Recebedoria, 8 de janeiro de 1892. — fado
Caro:dto Cavalcanti.

_ Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do parto; faço publico n.03 Srs. machi-
nistas empregados na vida do mar, que termi-
nando no dia 22 de fevereiro proximo vin-
douro o prazo mamado no art. 41 do regula-
mento mandado observar pelo decreto n. 216D
de 22 de fevereiro de 1890 para apresentação
de suas habilitações, a nenhum Se permittirá
embarcar em navio algum á vapor, sem apre-
sentar nesta capitania a respectiva carta pas-
sada de conformidade com o art. 11 do citado
regulamento.

Secretaria da Capitania do Porto da capital
e.Estado do Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1892. —G enesio Machadj.

impressos na Secretaria desta I ntendenciaonde
deverão apresentar suas habilitações na forma
do regulamento em

Previne-se que as - .propostas devem s:r em
duplicata, escr:ptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar competentemente na occasião da ses ,ão. e
ter em vista as dispas :CeS do art*go 64(10
citado regulamento, devendo nes referidas

'propostas fazer a declaração de 'sujeitarem-
se á multa de 5 01„ nó caso de recusarem-se á
assignatura dó contracto.

EM 8 de janeiro de 1892. —O secretario, A.
B. da Costa Aguiar. 	 (.

Tntendencia, da Guerra
Ferramentas div3r3aS e caro:To de pedra'

•A commissão de compras desta intendencia
recebe propostas no dia 15 do corrente mez
até ás 11 •Inaras• da manhã, para o forneci-
mento daitielles artigos durante o primeiro
semestre de 1892. ,	. e •

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os resp-cti vos
imprssos na secretaria desta- intendencia,
onde dsvHrão apresentar eu s habilitações na
forma do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem s2r em
duplicata, escripta,s com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pios proprios proponentes,
que deverão comparecer os fazer-se 1'2pr:-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter em vista as disposições do art. 64 do
citado regulamento, devendo fazer nas pro-
postas a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 0/0 no caso de recusa á assignatura do
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1892.-0 se-
ceetario, A. B. da Costa:Aguiar. -	 (.

Escola Superior de Guerra

	

Concerrencia	 -
Pe ordem do Sr. general de brigada dire-

ctor desta escola, fica aberta na secretaria da
mesma,do dia 12 a 19 do corrente mez, das 10
horas da manhã és 2 da tarde, concurrencia,
para ser contractada com quem melhores van-
tagens offerecer, a mudança de todo o mate-
rial pertencente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bôa-vista, devendo as pro-
postas ser feitas em carta fechada.

São condições principaes
1 a , obrigação de responsabilisar-se o con-

tractante por qualquer estrago ou extravio
que se der no transporte,e bem assim pelo con-
veniente acondicionamento dos objectos que
lhe forem confiados

2 , . fiança de 2003000 para garantia da la
condição ;

3', deposito de 50,3000 no acto da apresen-
tação da proposta, que perderá em favor da
Fazenda Nacional o contractante que, -sendo
preferido, não se apresentar para assignar o
contracto.

Para mais esclarecimentos, na secretaria da
escola todos os dias uteis.

Secretaria ,da Escola Superior de Guerra, 11
de janeiro de 1892.—Fe1ippe Fernandes Alces,
major secretario.

Escola Pratica do Exercito
• em U•io Pardo

CanCZIPSO

Ema virtude de ordem do cidadão general-
ministro da 'guerra.; manda o cidadão tenente-
coronel commandante, desta escola declarar
que, de 15(10 corrente a 15 de março do anuo
proximo futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, a inseripaão dos candidatos para o
concurso que deve realisar-se, de conformida-
de com o-regulamento vigente, para o pre.en-
cliinien to de tres vagas de instructores adj untos
desta escola.
* Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3

de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira
vares, alferes secretario interino.	 (.

inspectoria, Geral d a I it -
strucção Primaria e Secun-
daria da Capital Federal

Exames gemes de preparatorios

Terça feira., 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados no Externato -do
Gymnasio Nacional, á rua Larga de S. Joa-
quim, os examinandos seguintes

Portuguez ( la mesa) — Presidencia do Dr.
Piragibe .

(2 , e ultima chamada)
Alfredo José Pinto.
Antonio Borges Rodrigues Netto.
Oscar Puhle de Mello.
Pompeu da Costa Soares.
Carlos Dantas Sodré,
Eduardo- Quintiliano da Fonseca.

Turma supplementar,
José Cardoso Tinoco,
Antonio Fernandes Clare.
Oscar da Silva Moreira:
Amelia Casali.
José Vicente de Araujo Silva.
Francisco Macedo Junior.

CommiSsariado geral
armada

Costuras •
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

chefe do commissariado geral da armada, con-
vido as senhoras matriculadas come costurei-
ras desta repartição a reformarem as suas re-
spectivas cartas de fiança até ao diá 15 do

• mez proximo vindouro.	 •
Secretaria do conuniss liado ' geral da ar-

. moda, 31 de dezembro do 1891.— Luiz, de
Santa Catharina Baptista, secretario interino.

Intendeneia da Guerra
Artigos de escriptorid, paraftezos, pregos e

tachas.

• Pela 2l vez o conselho de compras desta re-
partição recebe propostas, no dia 12 do corren-
te mez até as 11 • horas da ina,nhã, para o

. fornecimento daquelles artigos, durante o 10
.sirnestra de 1892. •

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos



MARCAS REGISTRADAS..

1.913
Ferraz Sobrinho (5, Comp. negociantes' ma-

triculados, .estabelecidos nesta praça á rua do, •
Ouvidor, ns. ,18 e 20 com commercio de impor-
tação,,' exportação e commissões,apresentam á,
meritissimaJunta • Commercial a marca supra.. •
que desejam adoptar em garrafas de vinho dch • •
Port6,e que consiste em -um rotulo •-, quadri-
longo rnpresentando a decantada gruta de Ca-
mões'ein Maca°. 	 • .	 .„

Enflora este historie° recinto do rfrande ,b
p09.ta P uma yegeta,ção .yariada, e _peculiar .
aquellas regiões. •	 ,	 .
• Ao lado , direito da gruta destaease 'uma
medalha commemorativa engastada na propria
rolha', representando o busto de Luiz de Ca-
mões: •	 •	 • .
•- Na parte inferior deste trophé,o' lê-se eia ca-
racteres ligeiramente traçados a laconica mas,
significativa legenda latina 	 Pro ,Patria..

No 'topo do rotulo acha-se escripto em cara.
cteres bem salientes e ornamentados — Vinho
'Velho' do Porto — e ao fundo em lettras
phantasia— Grata de bei:: de Camões.

. Desejam mais adoptai... este ' me,SMO rottlo
em qualquer côr que mais se liarmonise com •0
assumpto, .	 .
• Rio; de Janeiro, 16 de dezembro de 1891 .—
Ferra: Sobrinho Sz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial • da Capital Federal ás 12 horas do. dia ,
16 de dezembro de 1891.— Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. L913 em virtude de' deS-
pacho da Junta CommerciaLcom data de hoje.

Pagou por estampilhas no primeiro exem--,,
pior 6$ de sello e 600 reis de. taxa addicional
de 10 1, /o.	 . •	 •	 „	 •. -•

Rio de Janeiro, 7 de janeirode 1892—Ce' vta-
de Oliveira.

Terça-feira 12
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro (1892) ,11:Vrit
	 n•nn••nn11

Portuguez (21 meia) —Presidencia do Dr.-'.
Guilherme Teixeira • • [.

(2 , e Ultima•chamada)
Antonio Joaquim Fortes de Bustamante.
Alberto Pereira.	 .•	 „-
OetaVio Adhemar Lobato Ayres. -
Ismail de Abreu Martins.
Antão de Mello Bernardes.
Francisco da Silveira Confort;

• • Turma 'supplementar
Vald6Miro Viliet Peralta.: •' •
Tancredo Alves de Andrade Sardinha.

• Theotonio Augusto da Cruz Torres..
Octavio Ilenrique da Costa.
Arthur de Souza Pereira.
Zozimo Barrozo do Amaral.
' Portuguez (3 mesa) — Presidencia do Dr.

Malheiros • • • .
• (2 e ultima 'chamada) -

• Jeronytno de Sá Pinto Cerqueira. ..- •
Anua. Eugenia Mai ffre Ferreira da Gama..
Oetavio Augusto César Bastos. • •
Franklin • Pacheco.
Amanda Marques.
José Feliciano de Moraes Costa: •

Tufma suirllementar

	

.	 .
Rubens da Silva Leitão.
Ainerico Soares Maciel."
Estado de Sc e Benevides.
João Clapp Filho.
José Bossa de Carvalho.
Joaquim Guilherme Teixeira Pertella.

	Francez	 mesa)—Presidencia do Dr. Cm-
.. • . tello Branco

Luiz Felippe de Costa Pimentel.
Judith Adelaide Maurity Santos.
Raul Edmundo de Oliveira.
Theodoro Duvivier Junior.
Corina Duvivier.

	

Carlos Renne Arantes; 	 ^ •

	

-	 Turma supplementar

	

, José Franco Caldas. .-	 •
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Estado de Sá e Benevides.
Francisco da Fraga Vieira. • .
Angelo Gonzaga de Moravia Junior. -
Flavio Queiroz do Nascimento. .
Francez (2 1 mesa) — Presidencia do Sr. AlonSO

• Adjuto
João Teixeira de Miranda.
Felippe Cella Horacio e Silva.
Carlos Rangel.
Catão Franklin Marques da Costa.
Ga.stão Junqueira-
Ovidio Mello de Siqueira.

Turma supplementar .
Candido Miranda , da Nobrega Andrade.
Arthur Paulo de Souza. •
Carlos IIalfeld.
Alberto de Freitas' Guimarães.
Eduardo João Barbalho Uchôa Cavalcanti.
Mauricio João Barbalho Uchõtt Cavalcanti.

	

Inglez	 Presidencia do Dr. Caminhoà.
Alberto Augusto do AU-tarai.
Antonio Ribeiro de Rezende.
Domingos Rubião Alves Meira.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Benedicto Olympio da Silveira.

	

Hei-mano	 Dutra e Mello.	 •
Turma supplementar

João Alves Meira Junior.
Berna,rdino Baptista Pereira'.
José Franco Caldas.
Egydio José Ferreira Martins.
Eusebio de Queiroz Ribeiro de Castro. ,

•• Latim — Presidencia do Dr. Noronha
João Baptista de Mello Brandão Junior. 	 \
Augusto Mario Caldeira Brant
Manoel JoSe Teixeira. .
Eduardo Moreira Meirelles.
João Baptista Catta Preta.
Gustavo Alfonso Farneze.•

Turma,supplementar
João Alves Mein, Junior.
Mario de Belfort Ramos.
Manoel de Oliveira Seabra.

Gregorie Garcia Seabra Junior.
Julio Cesar Ribeiro de Rezende. •
Francisco de Castro Filho.
.Geographia (I 'rni2sa) — Presidencia do Dr:

Mattoso Maia
Eduardo de' Araujo Gonçalves.
Alberto de Freitas Guimarães.
João Barbosa.Rodrigues • Junior. •
Alvaro Augusto de Azambuja. •

•. •	 '• Turma supplementar
Amilar BareellOs Marinho.
José Alves da Torre. •
Manoel Ferreira Horta. .
Alberto Guimarães.
Geographia (2,, mesa) — Presidencia, do Dr.

-	 •Romere
José Felix da Cunha Menezes Filho.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.
Hugo Gãde de Carvalho.
Carlos José Ribeiro Braga.

•Turma supplementar•
Ray-Mundo Firmino de Assis.
Ayres de Carvalho.
Alberto Mano,-, 1 da Fonseca.'
Cesar Candido do Couto Cartaxo.._.

	

historia geral	 Presidencia do Dr. Paula
Lopes.	 .	 ,

Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
Alvaro de Cantanheda.
Humberto Pimenta de Duarte.
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.

• Turma supplementar•
Arthur de Aguiar.
'Alvaro Martins da Silva.
i julio• Cordeiro Cotias.
Arithmetica e algebra (I a mesa)-LPresidencia

• •	 do Dr. Gabaglia
(2 , e ultima chamada)

Henrique Burnier.
José Antunes Moreira.
Henrique Luiz Lacombe.
Domingos Rubião Alves Meira.

Turma- supplemeidar -.
;1\ lanoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Germano Vert Filho. I,
João Alves Meira Junior.
Julieta de Miranda Rodrigues.
krithmetica e algebra (2 rmesa) — Presidencia

do Dr. Portocarrero
(2 , e ultima •charnada)

Ilermenegiblo Antonio Pinto.
José Florindo de Sampaio Vianna.
Arlinda, Barata Ribeiro do Pinho.
João Paulo da Rocha. •

Turma supplementar
Bernardino Baptista Pereira.
João Bernardo Ribeiro Gomes.
Jona,s de Faria Castro.
Henriqueta. Carpenter.

N. B. Previne-se aos examinandos em
francez, • geographia e historia geral que
amanhã, 13 do corrente, começa a 2 , e ultima
chamada dos candidatos inscriptos .nestas

Inspectoria Geral da Instrucção • Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de janeiro
de 1802.-0 secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.-.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, duode-
cimo pretor nesta Capital Federal.
•• Faço saber aos que o presente edital virem,
que o juiz da . duodecima, segunda pretoria
acha-se funccionando á rua do Mattozo n. 168,
Onde dará- as audiencias as terças e sextas-
feiras as 11 horas da manhã. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos
Mandei passar o presente que vae por mim
a_ssignado.	 •

Duodechna pretoria, 11 de janeiro do 1892,
.=E eu Gabriel José do Rosdrio, escrivão in-
terino, o subscrevi. Julio de Barros Raja
Gabaglia.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.3á2—Memorial deseriptivo das caSas.de-
nominadas —"Gtsas economicas de madeira
e amiantho — para cuja construccito pediu-
privilegio o' engenheiro . Jos'd Agostinho dos •
Rei. a 7 de dezembro de 1801

t
'As casas de que trata o privilegio requerido,

serão de madeira •e amiantho e construidas ,
especialmente para as classes pobres, de sorte -
que possam ser alugadas por preço 'muito re.
duzido.

Toda a construcção é feita do. seguinte
modo: '	 .

Na base existe em toda a extensão do edifl-
cio um baldrame de alvenaria, com altura
nunca, inferior a 0,40 (40 centimetroS) acima
do solo. Sobre esta base é levantada toda a
casa, composta de peças de madeira em todas -
as suas partes, convenientemente ligadas por
juntas e parafusos.	 .

A cobertura será sempre feita com telhas
de amiantho, piarias ou curvas, e a mesma •
substancia de que ha grandes depositos natu-
raes no Brazil, será embreg,rada na pintura
geral de toda a construcção.	 .
: Desta maneira consegue-se a um tempo,torm

nar o edificio incombustivel e notavelniente
Itygienico, por ser o miar-libo mão eonductor,
do calor e impedir as infiltrações da ,humi-
dade • na madeira.

As casas serão preparadas" em °Incluas, deu-.
tro ou feira, do paiz, de modo que suas peças
possam ser thcilinente adaptadas .um. ix. urnas ás ou-.
tras, tornando assim a construcção muito nit-
rida. - •

O qUe corKitue especialmente o caracteris-
tido do 'privilegio é o systema dO conjuncto da.
madeira com o amiantho 'em ti- .dit a construc-
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ACTA DA REUNIÃO DA ASSE:11BU'. GERAL EXTRA-
- ORDINÁRIA gsr 21 PE NOVEMBRO DE 1891

Presidencia do Dr. Hauri° de Goauea

Aos 21 dias do mez de novembro do anuo de
1891, presentes a-1 hora da tarde, no salão do

•Banco Rural eI Iypoth ecario,a, rua da Quitanda,
n. 125, nesta capital, 100 accionistas da Com-
panhia Nacional de Forjas e Estaleiros, repre-
sentando 55,593 acções, com 11,099 votos,
comei constado livro da presença, subscripto

ferma da lei, o presidente da assembléa
geral, Dr. Hilario Soares de Gouvea, declara
aberta a presente reunião convocada e annun-
ciada com continuação da asSembléa, geral de
10 de outubro ultimo, em virtude • de resolu-
ção n mesma, tomada, convida, para secreta-
rios 'os Srs. Otto Simon e Barão ' de Canindé,
que tomam i logar na mesa, sendo mais tarde
este ultimo, • par ter urgencia de retirar-se
antas de finda a reunião, substituido pelo Sr.
Dr. Affonso Pinheiro, a convite do mesmo Sr.
presidente e approvação da assembléa.

O Sr. presidente declara achar-se sobre a
mesa dá assembléa todos os documentos sub-
mettidos i approvaaão da mesma assembléa,
e bem assim a lista de accionistas,lista, de tran-
sferencia de acções e todos as mais docilmen-
te.; e preços reclamados pela lei.

Sendo dispensada pela assembléa a leitura
da aeta da reunião da assemblea geral de 10
de outubro ultimo, visto já ter sido publicada
em varies jornaes de ema lor circulação nesta
capital, o Sr. peesideríte põe logo em discussão
essa acta, e ninguem fazendo observação, con-
sulta a casa se a approva, o que é allirmativa-
mente respondido, dando, portanto, o Sr. pre-
sidente por approvada essa acta.

Passando-se á ordem do dia, os accionistas,
Drs. Pedra Botim. Paes Leme e Francisco Mar-
tins Estavas IMidamentam e apresentam • as
duas seguintes propostas de reso'uções,as Ornes,
depois de lidas, acceitas pela directoria, que
declara com ellas cencordar, e, discutidas, são
tmanimemente • a ppeova das , :tendo deixado de
votar, na forma da lei, a directoria e o conse-
lho fiscal._

Primeira resolação

, « A assemblea geral, resolve approvar as
contas .apresentadas pela Wrestoria, cone-r-
nentes.ao primeiro . p t• ioclo social findo a 3a
de •Julim do corrente anno, 'com execpeão
apenas da farma par que foi feito o paga m-nto
deis quotas de incorporação e cee aão de direitos.
Por isso, tambern, decide que a directoria peo-
mova amig.avel ou judicialmente a rstituição,
pelos inéorporadores, das quantias a elles pagas,
satisfazendo, porém, as ditas despezas, na forma
da lei. por meio de unia porcentagem deduzida
dos lucros liquidos, á proporção que se forem
verificando. Essa, porcentagem será arbitrada
pela directoria, • de amordo com o conselho
fical, e poderá fixar-se, com relação a cada
armo, em ama quantia correspondente a 8 °a,
de juros e amortização daaaaamma a que - ti-
verem direito os incorparadores. Fica a di-

.

rectoria autorisada a emittir titaláadequadàs
ao pagamento da mesma porcentagem: Para
facilidade - do aecordo com 03 incorporadores,
paderá aa, directoria, °úvido o conselho fiscal,
acatar - bens ou direitos. que representem va-
leres e reconhecer despezas .fitas. Fia tombem
entendido que o quantuM das desp-zas da in-
corporação é acceito • p:la companhia como
base Para a transacção com, os incorporadore.s,
e só aproveitará áquelles • que fizerem a res-
tituição de suas quotas amigavelnientee e de
modo algum aos que -a ella foram compellidos
judicialmente.— Pedro Bdtint Pacs Leme.».„

'Segunda resolitção
,

« A assembléa geral resOlve modificar os
estatutos e antorisar. as ',novas chamadas de
capital, como Se • segue, • em substituição da
proposta da directoria; submettida com o pa-
recer do conselho fiscal • á • approvação
assemblaa. • • .	 .

« I. O capital social de 30.4900:000$, dividido
em 150,000 acções do valor nominal de 200$
cada uma, sobre as quaes se tem já feito duas
chamadas de 10°J, cada uma, fica reduzido a
7.500:000$, dividido em 75,000 acções do va-
lor uomival de 100$ cada. uma,-substituindo-
se quatro daquellas, com 20 o/. realisados, por
duas destas, sendo iiina integralisada, e outra
com 60 tys rerdisados, ,e duas daquellas, que
só tinham a primeira entrada de 10 0/. re,a-
Usada, por uma destas com 40 o/

Na substituição dos titules, a directoria fica
autorisada a passar cautelas provisorias frac-
cionarias tios possuidores de acções actuaes;
cujo numero de acções não a)r exactaniente
divisivel tas proporções- acima indicada ; fi-
cando 'entendido que as - fracções sé serão tran-.
sferiveis nos • livros da 'companhia para o fim
exclusivo-de seu agrupamento e immediata
transformaçãO •em - cautela de acção inteira.

II. Sobre as novas acções .não intearalisadas,
a directoria fica autorinda a fazer as seguin:
tes chamadas: uma, até o dia 5 de dezembro
proximo vindmiro, de 30 0 /0 sobre as acções
de 40 o e, realisados, e de 10 o /. sobre as de
60 o/. realisadas ; outra até °dia 15 de janeiro•vindouro, .de 15 0/0 sobre todas essas acções ;
.finalmente, a ultima, até 15 de fevereiro vin-
douro, lambem. de 15 o/ 	 completa inte-
gralisação de todas essas acções.	 .

HL O anuo social se contará de 1 de junta-a
30 de junho, e a assembléa geral ordinaria
terá logar no mez-de outubro de cada anno.

IV.Todo o accionista terá direito de-concor-
rer para a constituição das assembléa,s gemes,
11111a vez que' esteja inscripto como tal, nos
livros da companhia,yelo menos 60 dias antes
da data da coavocaçao.• Cada acção dará di-
reito a um voto, até o limite maximo de 200
votos para cada ,accionista. 	 •	 .	 •

V. OS directores serão remunerados com
honoraricis fixos de 12:900$ cada um, sem
porcentagem alguma,,.	 .

VI. A directoria fica autorisada a fazer nos
estatutos as modificações de aceordo com o que
acima se • estatue.:—• Francisco 'Martins Es-
teve. »

Foram rejeitadas as emendas offarecida§
pelos accionistas : o Sr. Claudio da. Silva, para
que no limite de votos' que coubesse a iim•
accionista ficassem lambem coniprehendidos os
votos que coubessem ao accionista que elle re-
presentasse como procurador ; e o. Sr. Barão
de Canindé, concernente á substituição dos
titulo e á venda de acções do activo social:

Foi approvada a emenda do mesmo Sr. Ra-
rão de Caninde, reduzindo a ires o numero de
directores.

Tendo o Dr. Manoel Buarque de Macedo
instado por sua dispensa dos cargas de diractor
e presidente da .compaiihia., por não .poder
continuar a dedicar a esta Iode -o tempo que
desejara, e pedindo igualmente dispensa os
outros tres directoras,' para que a assembléa
podess erganisar a nova 'directoria de'accor-
do com as rasoluçIes• tomadas, o accionista
Dr. Ernesto Ottero propõe e é unanimemente
approvada a seguinte

Terceira ,resolução!
« A assembléa geral, conformando-se com

as razões apresentadas pelo director-presidente
Dr.- Btiarque de Macedo, em apoio do seu pe-
dido de exoneração, e reconhecendo que, á
vista dessas aazões, não Ilie é licito insistir.;
mas, ao mesmo tempo, reconhecendo os rele- •
vantes servia° 3 por elle prestados á companli ia,
acceita, pesarosa, a sua exoneração. Quanto,
porém, a igual pedido feito pelai tres outros.
directores, Drs. Fernandes Pinheiro, Carlos de
Niemeyer e Huet Bacellare a assembléa geral
resolve não, acceitar a sua exoneração, os con-
fiem°, em seu mandato e dá-lhes pleno voto de
confiança.

Resolve mais a asembléa geral autorisar a
directoriaa fazer nos estatutos a modificação
precisa, de accórdo com a redueção , a tres cio
numero de directores e que de ora em diante
escolherão de entre • si o presidenta da com-
paniiia—Ernetá'Ottero.» 	 . •

Passando-se . em seguida á eleição do novo -
conselho fiscal, procede-se ao esarptinio secreto
e são recebidas 41 cedulas, que apuradis dão
o seguinte resultado; pira membros 'atractivos
os Srs. Dr. FranciscoMartinsEsteves, 38 votos
Drçlacdro Bati tn• Paes Leme, 37 ,Oto Simon, 36.
Dr. Alfonso Pinheiro, 8, seguindo filais quatro
accionistas, com 1 voto eada um; para supplen ; -
tas do mesmo conselho, osSrs. Hilario - Soares
de Gottvéa 38 votos', conselheiro Emygdio
Adolpho Victorio da Costa 35, Francisco Do-
mingos Goutijo, 34, seguindo outros menos vo-
tados, O Sr. presidente proclama eleitos . e dá- •
lhes posse. como membros elfectivos do conselho
fiscal oA Srs. Dr. Francisco Martins Estavas,
Dr. Pedro Betim Paes Leme e Otto Simon; e
como supplentes os Srs. Dr.' Hilario Soaren
Gouvaa, conselheiro Einygdio • Victorio da -
Costa e Francisco Domingos Gontijo.

•Nada mais havendo atratar, o'Sr. presiden- -
te levanta a sessão, tendo antes a assemblea
autorisado por unanimidade de votos e dado
poderes á mesa da mesma, para assignar esta
acta para todos os effeitos.

Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1891.—
Dr. Hiktrio de GouvJa, presidente da aasem-
blaa.—Oua Sitnon, l o secratario.—Dr. nfrouso
Pitgteiro, 2 9 secretario. •

N. 1664.Certifico que foi archi Va do hoje nesta
Repartição sob n. 1664, em virtude de despa- •
chio do Junta Commercial,a acta ala assembléa,
geral extraordinaria da Compartida Nacional
de Forjas eEstaleiros, realisada a21 de novena- •
bro ultimo, na qual forão a,pprovadas as alte-
rações feitas-nos estatutos com redução de
capital.—Sobre uma estarnpilha de 5$000 es-
tava o seguinte.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, -24 de dezembro • de 1891.-0 oh-'
cial maior, Man9e1 do Nascimento Silva.

ANNUNCIOS
nane() de Credito Garantido••

l a ASSEMBLEA GERAL ORDLNARIA,

Os Srs. accionistas são convidados a • re-
unir-se em assembléa geral °Minaria, no
dia 21 do corrente, á 1" hora da tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia -
Apresentação do relatorio da directoria e

parecer do conselho fiscal ; .
Approvação de contas ;
Conclusão da reforma dos estatutos;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.
Em observando, ao disposto no -§ 4 4 do art.

18 dos estatutos, - os Srs'. accionistas possuido-
res de accões ao portador, são convidados a
deposital-as na thesouraria do, Banco; com a
antecedencia minima de 3 dias, achando-se,
nesse mesmo logar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os documentos exigidos por
lei.

Rio, 5 de Janeiro de. 1892.-4.. P. da .COta
Pinto, presidente.	 '	 '• • e
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çãn, systema pelo qual ainda não foi construida
nenhuma ha.bitaçào • nem no municipio da Ca-
pital Federal nem nos outros estados da
União.

Resumindo todas as qualidades que caracte-
visam o system em questão, e exprimindo
igualmente o fim industrial da construcção
casas hygienicas e baratas para as classes me-
nos favorecidas da fortuna, denomino-o —
Casas economicas de madeira e amiantho. 	 -

Rio , de Janeiro, 7 de dezembro de 1891.••-•-a
José AyostinIto dos Reis, engenheiro.	 •
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